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EMPRESA AÉREA DÁ INÍCIO 
A VENDA DE PASSAGENS 
PARA VIAGEM SUB-ORBITAL

A Virgin Galactic (www.virgingalacticcom/), 
do milionário britânico Richard Branson, come­
çou a vender na Austrália as passagens para sua 
primeira viagem sub-orbitil de três horas, prevista 
para 2008, anunciou a empresa em comunicado.

As passagens, emitida:; pelo agente local de 
viagens Travei Media Group, custam guase US$ 
200 mil e exigem um treinamento de três dias 
antes do vôo.

'Estamos certos de gue venderemos muitas 
passagens para os primeiros vôos', disse o 
proprietário da agência de viagens, Gil McLa- 
chlan, que espera fazer paite da expedição ao 
lado dos seus dois filhos.

MacLachIan explicou que até agora só 
eram aceitos pedidos de reservas. As tarifas, 
acrescentou, deverão baixar quando a ativida­
de espacial da Virgin Galactic se consolidar.

A viagem espacial vai partir do deserto 
da Califórnia. Em 2011 ceve term inar a 
construção de uma segunda plataforma, no 
Novo México.

CONCEITO DE UNIVERSIDADE 
PÚBLICAS SUPERA O DE 
INSTITUIÇÕES PRIVADAS

Os resultados do Exame Nacional de Desem­
penho dos Estudantes (Enade) de 2005, divulga­
dos pelo Ministério da Educação, mostram que os 
cursos de instituições de ensino superior públicas 
tiveram maior proporção de conceitos altos em 
relação aos registrados pelas instituições privadas 
Cada instituição recebeu uma avaliação de uma 
escala entre um e cinco. A partir de quatro, o 
conceito é considerado alto.

Dentre as federais; 56,3% do total tiveram os 
conceitos altos, no caso das estaduais, esse 
percentual é de 40,6%i As instituições municipais 
de ensino superior concentraram o maior número 
de conceitos baixos com 37,5%, seguidas pelas 
organizações privadas de ensino superior, com 
23,3% do total com notas entre um e dois

Do total de cursos avaliados em 2005, a maior 
parte, 53% se enquadram no conceito considera­
do médio pelo MEC Vinte por cento se enquadra 
no conceito médio e 27% nos mais altos O exame 
é aplicado aos estudantes que estão ingressando e 
concluindo o ensino superior.
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 ̂da Qíperaçã® é in ib ir  a ação
de bandidos em todo o Brejo

Disse 0 secretário da Segurança e Defesa
a Social, HARRISON TARGINO, AO COMANDAR OPERAÇAO I
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Fé e espiritualidade levam à

longevidade
Pessoas com mais de lOC anos de idade citaram a fé e a espiritualidade como 

as fontes de sua longevidade, segundo uma pesquisa coordenada por uma unidade 
da UnitedElealth Group. Em um levantamento com 100 pessoas entre as idades de 
100 e 104 anos, 23 por cento disseram que a fé, em vez da genética, e um bom 
tratamento médico eram os responsáveis por sua longa vida. Outros fatores aponta­
dos incluíam trabalho pesado uma dieta saudável e 'viver uma vida boa e honesta'.

Sessenta e um por cento dos entrevistados disseram que não havia nada que 
eles teriam feito mais em suas vidas e 78 por cento disseram que não havia nada 
que eles teriam feito menos. Cerca de 13 por cento declararam desejar ter viajado 
mais, 9 por cento disseram qu ? queriam ter trabalhado menos e 6 por cento afirma­
ram que queriam ter passado mais tempo com sua família.

O estudo, conduzido pela Evercare - que fornece planos de saúde para inválidos 
e pacientes crônicos -, indicou que 30 por cento dos centenários consideraram que 
criar uma família foi sua maio realização, enquanto que 20 por cento deram mais 
valor a suas carreiras.

N
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EM DEFESA DA

NATUREZA
PROCURADOR FEDERAL DÁ PALESTRAS NA CAPITAL E CONSIDERA QUE LEGISLAÇÃO 

AMBIENTALTEM SIDO INSTRUMENTO IMPORTANTE DE COMBATE AO DESMATAMENTO

©  BRANCO LUCENA

José Alves
R E P Ó R T E R

O procurador federal Vi­
cente Gomes da Silva es­
teve, ontem, em João 

Pessoa, para proferir palestra so­
bre a Lei de Gjncessão sobre Flo­
restas Públicas, a Lei de Crimes 
Ambientais e sobre a Lei de Con­
servação e Compensação Ambi­
ental. N a ocasião, ele ressaltou 
que a lei de conservação ambien­
tal vem sendo um dos mais for­
tes instrumentos do Governo Fe­
deral para combater o desmata- 
mento ambiental, porque ela per­
mite a concessão florestal de for­
ma ordenada e contratual.

Vicente Silva, que faz pales­
tras em todos os órgãos de meio 
ambiente do País, explicou que o 
Governo tem  feito um  esforço 
muito grande para combater toda 
forma de grilagem e desmata- 
mento ilegal. Ele disse que o con­
trole do transporte e armazena­
mento de madeira está sendo bem 
mais fiscalizado com a atuação da 
Polícia Florestal em todo o País.

A Lei de Crimes Ambientais 
estabelece que é crime contra a fau­
na - matar, perseguir, apanhar, uti­
lizar espécimes da fauna silvestre, 
nativos ou em rota migratória, sem

^  Crime contra a 
natureza fixa 

detenção de até um 
ano e multa pode 

variar de R$ 500 a 

R$ 5 mil

a devida permissão, licença ou au­
torização da autoridade competen­
te . Para esse crime, a lei prevê uma 
pena de detenção de seis meses a 
um ano, e a multa que pode variar 
entre R$ 500 e R$ 5.000.

Apesar das penalidades im­
postas pela lei, o tráfico de ani­
mais silvestres é um a poderosa 
indústria no País, que movimen­
ta  milhões de reais. De acordo 
com o capitão Josias de Sousa, 
com andante da Companhia de 
Policiamento Florestal da Paraí­
ba, “o tráfico de animais sUves- 
tres é a terceira maior indústria 
ilícita do País, ficando atrás ape­
nas do tráfico de drogas e armas”.

De acordo com o capitão, al­
gumas espécies de aves da fauna 
paraibana podem ser vendidas até 
por R$ 10 mil, exatíunente por 
já serem raras. Somente no ano

RIGOR
Em palestra, 
procurador 

Vicente da Silva, 
diz que Governo 
faz grande esforço 
para combater a 

grilagem e o 
tráfico de animais

passado, segundo o capitão Josi­
as, a Polícia Florestal já apreen­
deu mais de 1.300 animais silves­
tres que foram capturados de for­
ma ilegal. “A maioria desses ani­
mais era aves que estavam sendo 
vendidas em feiras livres, princi­
palmente na feira de Oitizeiro, 
em João Pessoa”.

Ao serem apreendidas, as aves 
são enviadas para o Cemave (Cen­
tro Nacional de Pesquisa para 
Conservação das Aves Silvestres), 
pertencente ao Ibama — Institu­
to Brasileiro do Meio Ambiente.

Atualmente a Polícia Flores­
tal da Paraíba é formada por 85 
homens que atuam combatendo 
o desmatamento e o tráfico de 
animais silvestres. De acordo 
com o tenente Bruno Rodrigues 
Lima, por mês eram apreendidos, 
só em João Pessoa, mais de 200 
animais silvestres sendo a maio­
ria aves, mas com a ação da Polí­
cia Florestal houve uma diminui­
ção desse crime em 50%.

O tenente afirmou que a Polí­
cia Florestal da Paraíba também 
realiza trabalhos de educação am­
biental dando palestras em esco­
las e empresas, além da realização 
de seminários de conscientização 
ambiental. Denúncias podem ser 
feitas através do fone 3218-8302.

eovaldo Carvalho
g e o v a ld o @ a u n ia o . p b . c o m . b r

Perdas e danos
Independente de um grau maior ou menor de com­

prometimento, dificilmente algum parlamentat envolvi­
do no caso das sanguessugas sofrerá perda de mandato.

Estamos há menos de dois meses das eleições, com 
quase todo mundo em campanha, o que dificulta o 
quorum qualificado que um a decisão dessa ordem em 
plenário requer. Some-se a issó o elevado núnjero de 
parlamentares envolvidos, sobretudo na Câmara Fede­
ral, onde contam o corporativismo e troca de favores 
em situações distintas que- marcam a convivência de 
muitos.

No Senado, há risco sim, em função do baixo núme­
ro de envolvidos. Apenas três “inocentes” se debatem 
no processo. Se haverá tempo hábil para a consumação 
do processo são outros quinhentos. Os atuais mandatos, 
creio, estarão garantidos; todavia, os danos pessoais são 
consideráveis.

A começar pela imagem pública de cada um. O tempo, 
que deveria ser dedicado à campanha, está sendo gasto para a 
tentativa de defesa nas esferas de Brasília, nos conchavos de 
gabinetes e nos apelos, até dramáticos, a colegas.

Tudo, enfim, poderá ser superado, excetuando-se o 
veredicto emanado da consciência crítica do eleitor. Esse 
é TN T puro e, com certeza, detonará projetos e aposen­
tará carreiras.

Além, é bom que se diga, de que a associação com 
sanguessuga, um tema bem sugestivo ao hilário, como 
diria Staneslaw Ponte Preta, já caiu no perigoso terreno 
da galhofa. E bota galhofa nisso!

BIOGRAFIA
“Miguel Arraes: guerreiro do povo”, será lançado nesse 

fim de semana em Recife, contando a história de luta 
do ex-governador de Pernambuco.

A biografia é assinada pelo médico Lula Arraes, filho 
do mito.

MAR BRAVIO
Todo cuidado é pouco hoje nas praias.
Conforme o Centro Hidrográfico da Marinha, uma 

ressaca braba fará com que as ondas atinjam até três 
metros de altura, perigo não apenas para banhistas, como 
também para pequenas embarcações.

Esse perigo também é extensivo ao Litoral do Rio 
Grande do Norte.

PEGOU MAL
O relatório da CPMI que aponta os envolvidos no 

chamado “Caso das Sanguessugas”, inclusive alguns no­
mes paraibanos, provocou estragos consideráveis na cha­
mada bancada evangélica.

Muitos nomes têm ligação com as igrejas, inclusive, 
alguns tidos como pastores e bispos.

PEDRA NO CAMINHO
Indagado quem seria Carlos Drumond de Andrade, 

condição para ganhar o prêmio, um participante de um 
programa de televisão, na manhã de ontem, não titu­
beou na resposta:

Ora, é o Pai da Aviação!
Voou feio.

G e o v a ld o  C a rv a th o  é j o r n a u s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br


4 JOÃO PESSCA, SEXTA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 2006 I paraíba I AUNIAO
Paraíba, terra amada" \

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

OD epartarien to  Nacional de 
Infra-estmtura de Transportes 
(DNIT) deverá assinar, neste 

próximo mês de setembro, a Ordem 
de Serviço e os cor tratos com empre­
sas do setor para iniciar as obras de du­
plicação da BR-101 nos cinco lotes res­
tantes do projeto, dois dos quais — os 
de números 3 e 4 -  localizados na Pa­
raíba. Em ambos Ictes, que, somados, 
compreendem um ,:recho de cerca de 
71 quilômetros, a e :timativa é de que 
sejam investidos, ptlo Governo Fede­
ral, até o final deste ano, recursos na 
ordem de R$ 40 milhões.

A informação foi prestada pelo en­
genheiro L u í s  M unioz, coordenador 
geral de construção de rodoviária do 
DNIT, que veio à Piraíba se reunir — 
ontem e hoje, na sede da 13* Unidade 
de Infra-estmtura de "tansportes (Unit), 
em João Pessoa — cc m  as equipes en­
volvidas na execução das obras de du­
plicação nos três primeiros lotes onde 
os serviços já estão em andamento na 
Paraíba, Rio Grande do Norte e Per­
nambuco — respectiví mente os de nú­
meros 5, 1 e 6  — co m o  objetivo de 
fazer um balanço das atividades.

Com relação aos d 3is lotes na Para­
íba onde as obras serio iniciadas, o de 
número 3, possui 40,40 km de exten­
são, indo do segmento do km 0,00 (di­
visa RN/PB) ao km 40,4 (Mamangua- 
pe). O  valor desse inve; timento é de R$ 
138.376.947,67. Já  o lote 4 - orçado em 
R$ 111 .74 3 .091,36  —compreende o tre­
cho do entroncamento da PB-041 com 
o da PB-025, do km 40,4 (Mamangua- 
pe) até o km 74,1 (Lucena), numa ex­
tensão de 33,70 km. Segundo Munhoz, 
as empresas já foram etcolhidas por li­
citação e as obras devera ser concluídas 
dentro de 30 meses.

A partir do m om eito  em que os 
serviços começarem nesses novos lo­
tes, ele comentou que todo o projeto 
estará sendo executado em 100%. 
Além dos dois lotes da Paraíba, os ou- 

., ;.,.„tros três são os de números 2, no Rio 
. .« ̂ tGrande do N orte,'e 7 e 8, ambos em 
4 ^  Pernambuco. O  pibjelti está'dividido 

em oito lotes e a obra duplicará um 
total de cerca de 350 quilômetros, li­
gando Natal até a cidad: de Palmares, 
em Pernambuco, num irvestimento de 
aproximadamente R$ 1,5 bilhão e com 
prazo de conclusão em 2009-

As obras nos três p imeiros lotes 
— os de números 1, no Eio Grande do 
Norte; 5, na Paraíba; e 6, em Pernam­
buco - começaram em dezembro do 
ano passado, sendo o prazo de conclu­
são em 2(K)8. Os serviços estão sendo 
executados pelo Exércitc. No caso da 
Paraíba, as obras estão a cargo do 2° 
Batalhão de Engenharia de Constru­
ção, p>or determinação do 1° Grupa­
mento de Engenharia de Construção, 
era João Pessoa.

NOVA ETAPA DA

DUPLICAÇÃO
CONTRATOS PARA AS OBRAS DOS TRECHOS 3 E 4  DA BR 101, CO M  71 QUILÔMETROS  

E LOCALIZADOS NA PARAÍBA, DEVEM SER ASSINADOS EM SETEMBRO

© O R n t O  A N T O N IO

ATIVIDADES
Máquinas fazem 0 trabalho de 

terraplenagem em trecho da rodovia BR- 
101

Esse lote de número 6 vai do km 
74,1 (acesso a Lucena) ao km 129 (di­
visa PB/PE), totalizando 54,9 km. 
Nesse trecho estão previstas a constm- 
ção de nova pista e restauração da pista 
antiga; constmção de vias laterais, além 
de obras especiais, que são as seguin­
tes: sete fjontes novas e alargamento/ 
reforço das antigas; sete viadutos (usi­
nas Santana, Ceramina, Santa Rita,'Av. 
Liberdade, Aeroporto (2) e Terminal 
Rodoviário de João Pessoa), além de 
oito passarelas nas travessias urbanas: 
Bayeux (3), João Pessoa (4) e Mata Re­
donda.

Durante o dia de ontem, o enge­
nheiro Munhoz, do DNIT, pode avali­
ar com os representantes dos três lotes 
que já estão em execução questões 
como o andamento das obras, dificul­
dades enfrentadas e ações como desa­
propriação de áreas e indenização, re- 
assentamento de comunidades que es­
tejam na faixa de domínio da rodovia 
e licenças ambientais, ações a cargo do 
Centro de Excelência em Engenharia 
de Transp>orte (Centran), criado por 
convênio entre o D N IT e o Exército.

Serviço na BR-230 
continua dentro  
da norm alidade

As obras para a conclusão da dupli­
cação de trecho de 46 quilômetros - com­
preendendo da localidade de Café do 
Vento até o município de Riachão — da 
BR-230, rodovia que liga João Pessoa a 
Campina Grande, prosseguem dentro da 
normalidade. Foi o que informou, on­
tem, o superintendente da 13* Unidade 
de Infta-estmtura de 'Banspottes (Unît) 
na Paraíba, Expedito Leite. Segundo ele, 
apenas no trabalho de duplicação o in­
vestimento total previsto é de cerca de 
R$ 64 milhões, enquanto outros R$ 22 
milhões serão aplicados na recuperação 
da pista antiga.

Expedito Leite lembrou que o De­
partamento Nacional de Infra-estrutura 
de Transportes (DNIT) delegou a su­
pervisão das obras para a corniusão 
duplicado da BR-230 ao Govenx) do 
Estado, através do Departam ento de

Estradas de Rodagem (DER). D o in­
vestimento total de recursos, 90% são 
oriundos do Governo Federal, enquan­
to os 10% restantes, como contrapar­
tida, do Governo do Estado.

As obras, que foram reiniciadas em 
junho passado, foram visitadas, na úl­
tima terça-feira (9), pelo engenheiro 
Luis Munhoz, coordenador geral de 
constmção rodoviária do DNIT, o su­
perintendente da 1 3 * Unit, Expedito 
Leite, o secretário de Infra-estmtura do 
Estado, Francisco Evangelista, e técni­
cos do DER, que observaram o anda­
mento dos serviços.

O  superin tendente do D ER  na 
Paraíba, Inácio Bento, estimou que as 
obras para a conclusão da duplicação 
da BR-230, rodovia que liga João Pes­
soa a Campina Grande e tem um a ex­
tensão total de 126 quilômetros, deve­
rão estimular a gerado  de 200 empre­
gos diretos e outros 100 indiretos. Se­
gundo ele, no auge dos trabalhos, 80 
máquinas — entre tratores, caminhões 
caçamba, eec. — vão estar r^ r a n d o  na 
execuçío da obra, cujo prazo de con­
clusão é de dois anos.
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COMÉRCIO E RESIDÊNCIAS COM

GAS NATURAL
CONSELHO ADMINISTRATIVO DA PBGÁS APROVA IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO DOMICILIAR E 

COMERCIAL NA CAPITAL PROJETO DE R$ 40  MILHÕES ATENDERÁ PRIMEIRO OS BAIRROS DA ORLA

SECOM

APBGás e seus parceiros 
— Governo da Paraíba, 
Petrobras e Gaspart — se 

preparam para ofertar gás natu­
ral aos setores residenciais e co­
merciais de vários bairros da orla 
de João Pessoa. Trata-se de uma 
obra que contempla cerca de 50 
quilômetros de rede de distribui­
ção de gás nos diversos bairros 
da orla marítima (do Cabo Bran­
co ao Bessa), com investimentos 
superiores a R$ 40 milhões.

A previsão é de que a partir 
do final de dezembro ao início 
de janeiro o produto já esteja sen­
do distribuído para cozinhas re­
sidenciais, segundo estimativa do 
presidente da PBGás, Manoel de 
Deus, ao informar que o Conse­
lho de Administração da PBGás 
aprovou o projeto da oferta de 
gás natural para residências e para 
o comércio em reunião na tarde 
de quarta-feira (9), realizada no

^  Previsão é que a 

partir de dezembro 

0 combustível 
alternativo esteja 
chegando às 

cozinhas 
residenciais

Village Hotel, na Capital.
Foi analisada e aprovada a 

parte de investimentos. Com a 
aprovação do projeto, terá iní­
cio agora o processo de licita- 

•ção, que deverá ser concluído em 
novembro.

O presidente da PBGÁS afir­
mou que esta expansão da oferta 
de gás inaugurará uma nova fase 
de desenvolvimento da Capital. 
Além de residências, hotéis, res­
taurantes, shoppings, panificado-

ras, etc, usos comerciais diver­
sos, o que insere de forma defini­
tiva o uso do gás natural na ma­
triz energética do Estado.

O Conselho Administrativo 
da PBGás é constituído por re­
presentantes do Governo do Es­
tado (secretário da Infra-estrutu­
ra); Petrobras, Gaspart, PBGás 
(presidente), além de um repre­
sentante da FIEP — Federação das 
Indústrias do Estado da Paraíba.

A oferta do gás na Paraíba teve 
início com o gás natural veicular 
(GNV), seguido do gás industri­
al. Hoje cerca de 30 indústrias 
no Estado utilizam o gás. Parale­
lamente ao projeto do gás para 
os setores residencial e comerci­
al, a PBGás e parceiros trabalham 
com a perspectiva de instalar uma 
termelétrica na Paraíba.

Sobre o gás veicular, no Esta­
do existem 32 postos de abaste­
cimento na Grande João Pessoa,

Campina Grande, Patos e Gua- 
rabira. Brevemente será inaugu­
rada a estação receptora de Ma- 
m anguape, que vai abastecer 
duas indústrias instaladas naque­
la cidade, além de dois postos de 
gás natural veicular (GNV) ga­
rantindo o produto em toda a 
região do Vale do Mamanguape. 
Atualmente o consumo do GNV 
representa 35% do consumo to­
tal do Estado, ficando 65% con­
sumidos pelo setor industrial.

A PBGás fornece hoje, em 
média, 320 mil metros cúbicos 
de gás por dia.

A empresa, agora, apresenta­
rá o projeto à Sudema, Prefeitu­
ra de João Pessoa, CREA, Sin- 
duscon, para que os profissionais 
e dirigentes desses órgãos e ins­
tituições tomem conhecimento 
e para que haja a integração ne­
cessária entre todos os envolvi­
dos no empreendimento.



6 O PINIÃO
JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 2006

AUNIAO
Paraíba, terra amada" \

O vai e vem do álcool
Galdíno

O álcool carburante no País re- 
Igistra, desde o s«;u lançamen­
to, ciclos marcados por avan­

ços e recuos, de grandes nísultados em­
presariais, seqüenciados p)r períodos de 
dificuldades dos produtores, em ra2ão 
das mudanças de rumo. /  onda assim, o 
Programa Nacional do Álcool (Proálco- 
ol) confirma o acerto de sua inventiva.

Em plena crise internacional do 
petróleo, o programa brasileiro ganha 
espaços para se consolicar como al­
ternativa viável no suprimento veicu­
lar, campo em que surgem novas ma­
trizes energéticas. Paraleh mente, apa­
recem modelos abastecic os por dois, 
três e até quatro tipos d; combustí­
vel, em razão da instabilidade nos pre­
ços do barril de petróleo.

Empresários norte-americanos bus­
cam se associar a capitais brasileiros 
para ampliar as exportações de álcool 
anidro destinado aos Estados Unidos, 
onde a mistura da gasolina com o álco­
ol é feita com o etanol extraído do mi­
lho. Também esse tipo de álcool abas­
tece os carros bicombusth eis.

Após a Segunda Gueri a Mundial, 
o petróleo estabilizou seus preços por 
duas décadas. Entretanto, nos anos 60, 
pressões da Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo ( Opep) pro-
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MEDICINA INTENSIVA

Começou ontem e vai até o próximo sábado o 
3- Simpósio Paraibano de Medicir a Intensiva, 
no auditório master do Sebrae em João Pessoa, 
uma promoção da Sociedade Para bana de 
Medicina Intensiva. A programação inclui, 
ainda, um curso pré-simpósio sobr; Ventilação 
Mecânica”, no PIospital Universitário.

REFORMA DE FÓRUM

0  Tribunal Regional do Trabalho da Paraíba 
está investindo R$ 2,5 milhões na constru­
ção do prédio anexo ao Fórum lienêo Joffily, 
de Campina Grande, onde vão fi. ncionar 
todas as atividades administrativas da Justiça 
Trabalhista na cidade. As obras de constru­
ção do anexo já foram iniciadas.

SAFRA BRASILEIRA

Em 2006, a safra brasileira de cereais, 
leguminosas e oleaginosas (caroco de 
algodão, amendoim, arroz feijão, mamona, 
milho, soja, aveia, centeio, cevada, girassol, 
sorgo, trigo e triticale) deverá atingir 118,094 
milhões de toneladas, 4,90% acinr a da safra 
obtida em 2005 (112,574 milhões de 
toneladas).

vocaram desequilíbrios agravados, em 
1973, com o fim da guerra árabe-is- 
raelense. O barril, vendido a US$ 2, 
elevou sua cotação para US$ 11.

A crise de escassez excitou a cria­
tividade. A comunidade científica in­
ternacional passou a procurar fontes 
de energias sucedâneas dos combus­
tíveis fósseis. Desde 1975, o Brasil 
deslanchou o Proálcool, que em 1988 
alcançou 13 milhões de metros cúbi­
cos, uma rede de 567 destinarias e ca­
pacidade para produzir 16 milhões de 
metros cúbicos de álcool hidratado.

Os incentivos fiscais, o preço do 
álcool correspondendo a 64,5% do 
valor do litro da gasolina e a qualidade 
dos veículos contribuíram para o su­
cesso desse combustível verde, menos 
poluidor. Em 1985, o programa havia 
gerado um milhão de empregos.

A safra de 1986 produziu 12 bi­
lhões de litros de álcool, insuficiente 
para suprir a frota nacional, da qual 
95% dos veículos consumiam álcool. 
Mudanças bruscas nesse programa, 
conflitos de interesse e desajustes en­
tre produção, preço e consumo des­
caracterizaram o Proálcool. Agora, 
com a subida constante no preço do 
produto, o carro a álcool tornou-se 
então antieconômico.

MELHORES CONCEITOS

Os resultados da edição de 2005 do Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes 
revelaram que as regiões Sul e Nordeste 
obtiveram os melhores conceitos do País, 
numa escala de 1 a 5. Dos cursos de 
graduação avaliados no Sul, 29,9% alcança­
ram conceitos 4 e 5. No Nordeste o 
percentual foi de 29,8%

PRIORIDADE

O Projeto de Lei 7082/06, do deputado Tarcísio 
Zimmermann (PT-RS), determina que os alunos 
matriculados em cursos técnicos terão priorida­
de na seleção para estágios em empresas 
privadas, na administração pública e em 
instituições de ensino. O objetivo é dar mais 
estímulo à educação técnica.

galdinojp@yahoo.coiri-br

erman© Romero
gromeTo@globo.com

B endita W eb
jA . In ternet preenche lacunas outrora inconcebíveis. A rapidez no contato  

com o m undo é algo que merece reflexão. N ão se enganem  se daqui a algu­
mas décadas com putadores em outros planetas, nas estações turísticas espaci­
ais, nos tragam  notícias instantâneas de outros m undos.

Indo além mais, e, deste "além", tam bém  poderão fluir alvíssaras pondo 
ordem na m ente hum ana. A lertando que só existe a m orte física, transform a­
ção perm anente de toda a matéria, mas que, o espírito, a essência inteligente 
dos seres, perm anece viva e indelével...

As lacunas às quais me referi são principalm ente culturais. Vivendo em 
um  país financeiram ente pobre, o que implica em proporcional escassez de 
acesso à educação e cultura, sofremos limitações ainda agravadas por nos 
situarm os no "extremo oriente das Américas".

O  que deveria ser o contrário, já que mais perto  da Europa estamos. Mas, 
a África... ^

Em nossa verde província não aportam  grandes produções de teatro, 
musicais da Broadway, do País de Gales, balés, orquestras famosas, nem 
mesmo o Circo do Sol. E o comércio de produtos com esses espetáculos, 
encaixados em DVDs, atéjcm São Paulo é pobre. Graças à In ternet podem os 
adquirir nas grandes lojas européias tantas raridades como os galegos de lá. E 
com o conforto de recebê-las no portão de casa, até sem impostos, se não cair 
na am ostragem  da Receita. Mas, mesmo tributadas, valem a pena.

Certa vez, num  mês de outubro, estávamos visitando o Concertgebouw, a 
m aior sala de concertos da H olanda, e nos deparam os com banners anuncian­
do dois recitais de piano com virtuosos que só conhecíamos em  CDs e DVDs. 
Por coincidência, os concertos aconteceriam em dias consecutivos do mês de 
maio seguinte, num a sexta e sábado consecutivam ente.

Entreolham o-nos sob um  suave e m aroto clima que m e em purrou im edia­
tam ente à bilheteria. Como os ingressos ainda estavam indisponíveis, voltei 
frustrado. Todavia, o rapaz do "office box" dissera: "Dois meses antes, estarão 
à venda na Internet", o que m e fez refletir. D ito  e feito.

C om pram os os bilhetes "on line" para os dois concertos, recebem o-os no 
portão  de casa, e, em  um  florido e prim averil mês de maio, estávam os lá na 
p latéia sentados assistindo a Eugene Kissin e K rystian Z im m erm an. B endi­
ta  Web.
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Paula Montenegro

CURSOS
PARA JOVENS CARENTES

EMTRÊS ANOS, A FUNDAÇÃO DE AÇÃOCOMUNITÁRIA JÁ CAPACITOU MAIS DE DUAS MIL PESSOAS POR INTERMÉDIO DAS OFICINAS D O  SABER

Teresa Duarte
R EPÓ R TE R

A S Oficinas do Saber, desenvolvidas pelo Governo do Estado em parceria com a Fundação de Ação Comunitária (FAQ 
e com 0 Centro de Apoio a Criança e ao Adolescente (Cendac) estão contribuindo para geração de emprego e 
renda na Grande João Pessoa. Nos três últimos anos, as Oficinas do Saber já qualificaram mais de duas mil pessoas, por 

intermédio de cursos profissionalizantes nas áreas de beleza e culinária. Na entrevista a seguir, Paula Monténégro, instrutora da 
Fac na área de confeitaria, destaca a importância desses cursos e informa que diversos alunos adquiriram e sobrevivem hoje de 
uma habilitação profissional adquirida através das Oficinas do Saber.

Como funciona a Oficina do Saber?
A Oficina do Saber, prom ovida 

pelo Governo do Esrado, através da 
Fundação de Ação C om unitária  - 
FAC, em parceria com o Cendac - 
Cenrro de Apoio a Criança e ao Ado­
lescente, oferece diversos cursos pro­
fissionalizantes, tendo como público 
alvo, jovens e adultos da periferia 
urbana de João Pessoa.

Qual é 0 objetivo da Oficina do Saber?
O principal objetivo da Oficina 

do Saber é o de contribuir para o de­
senvolvimento comunitário, através 
da qualificação profissional, ativida­
des desportivas, culturais e de lazer.

A Grande Jo ã í Pessoa conta com quantas 
sedes da Oficina do Saber?

N a Grande João Pessoa existem 
cinco sedes da Oficinas do Saber, ins­
taladas em diversas áreas estratégi­
cas e de fácil acesso à população de 
baixa renda. Funcionam nos seguin­
tes endereços: no Bairro das Indús­
trias, na rua dos Juritis, s/s, telefone 
32123829, no Conjunto Mário An- 
dreazza, na rua Antonio Gomes, s/n, 
em Bayeux, telefone 32323992 (ore­
lhão), próximo à Comunidade Gau- 
chinha, na rua Frei Vicenre Salvador, 
s/n, telefone 32342999, no Bairro 
Marcos Moura, em Santa Rita, à rua

Paula Montenegro é natural do 
município de Campina Grande - PB.
Ela é formada em Administração de 
Empresas pela Universidade Federal da 
Paraíba - UFPB. Tem curso de 
confeitaria profissional na França, 
confecciona bolos para diversas casas 
de festas de João Pessoa e é uma das 
instrutoras culinaristas da Fundação de 
Ação Comunitária - FAC

Nova Trindade, n° 02 (em reforma), 
telefone 32174321, no Centro Comu­
nitário Margarida Alves, em Manga- 
beira I.

Que atuação você tem na Oficina do Saber?
A Oficina do Saber da FAC conra 

com 5 cursos profissionalizantes. Fu, 
por exemplo, sou instrutora do cur­
so de culinária na área da confeitaria.

Cerca de quontas pessoas já se qualificoram 
na Paraíba com as Oficinas do Saber?

A Oficina do Saber da FAC já qua­
lificou mais de duas mil pessoas. Ns- 
ses três últimos anos, foram ofereci­
dos os seguintes cursos: na área da 
beleza, os cursos de cabeleireiro, de­
pilação, manicure e estética corpo­
ral; na área da alimentação, foram re­
alizados cursos de doces, salgados, 
congelamento e confeitaria.

Através desses cursos profissionalizantes da 
Oficina do Saber, o Governo do Estado tem 
contribuído na geraçõo de emprego e renda 
para as população?

Tem vários ex-alunos que se pro­
fissionalizaram através da Oficina do 
Saber, que hoje estão sobrevivendo 
do seu próprio negócio. Além de pro­
fissionalizar, A FAC oferece gratu i­
tamente o material necessário a uma 
qualificação de primeira.

Quando será iniciada a nova etapa dos 
cursos das Oficinas do Saber?

No momento, a FAC em parce­
ria com o Cendac, está fazendo ins­
crições para os interessados na nova 
etapa das Oficina do Saber, que se­
rão iniciadas em setembro e conta­
rá com curso de arte culinária que 
será realizado na Oficina do Saber 
M argarida Maria Alves, no bairro de 
M angabeira.

0 campo da culinária oferece um bom meio 
de vida na Paraíba?

Sim. N a minha opinião para você 
ser um bom profissional, tem que se 
dedicar a um a atividade. Q uando 
você se dedica a diversas atividades, 
fica impossibilitado de investir e se 
qualificar em um a determinada área 
específica. O campo da culinária é 
muito extenso e promissor em qual­

quer lugar do mundo. O bom profis­
sional tem  que encontrar a área que 
mais se identifique para que seu rra- 
balho seja realizado com amor e de­
dicação. O sucesso profissional é a 
conseqüência de um  trabalho bem  
feito. Fssa é a única maneira de você 
se tornar um  profissional reconheci­
do no mercado de trabalho.

Você sobrevive da culinária?
Trabalho na confeitaria há mais 

de vinte anos e ela é a m inha fonte 
de sobrevivência. Iniciei a profissão 
vendo a m inha mãe fazer bolo. Daí 
por diante, passei a receber encomen­
das e investi em cursos na qualifica­
ção da confeitaria. J á  m inistrei di­
versos cursos na área e forneço bo­
los para diversas casas de festas de 
João Pessoa.

Qual 0 conselho que você daria a uma pessoa 
que esteja interessada em investir na área 
culinária?

Aproveitar as oportunidades ofe­
recidas pelo Governo do Estado nos 
cursos.profissionalizantes. Já  é o p ri­
meiro passo para que a pessoa de bai­
xa renda ingresse e desperte o seu 
interesse por um a aptidão profissio­
nal. É necessário, ainda, dedicação, 
força de vontade e m uito am or pelo 
que faz.
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PESQUISA DA EMEPA COM LEVEDO DE CANA E PALMA RESULTOU 
NUM ÓTIMO ALIMENTO PARA ANIMAIS DO SEMI-ÁRIDO PARAIBANO

ALTA proteína
A  palma forrageira é o recurso mais 

utilizado pelos produtores do se 
tor de agropecuária do Semi-Árido 

paraibano para alimentar os animais, mais 
especialmente em período de seca. É uma 
das mais importantes fontes de ração da 
região. E o único volumoso que mantém 
seu valor nutritivo mestiio sem parar de 
crescer. Agora, com a adição da levedura da 
cana-de-açúcar à palma, a planta vai se tor­
nar uma opção alimentar de boa qualidade 
para os animais e, melhor ainda, vai reduzir 
os custos de produção para os criadores, con­
forme conclusão de estudos conduzidos pela 
pesquisadora da Empresa Estadual de Pes­
quisa Agropecuária da Paraíba (Emepa), Lú­
cia de Fátima Araújo.

Conforme os esmdos da pesquisadora da 
Emepa, ao adicionar o levedo da cana-de- 
açúcar Saccharomyces cerevisiae (nome ci­
entífico) à palma, que conta apenas com 5% 
de proteína, ocorre uma elevação da quan­

tidade de nutriente no volumoso, que é fun­
damental para a alimentação dos animais.

"Adicionando a levedura em um nível 
de 5%, conseguimos aumentar o teor pro­
teico da palma em 14%. Tal percentual já 
atende as exigências nutritivas para manter 
o peso do animal", conclui Lúcia Araújo.

Essa mudança para melhor só acontece, 
segurxlo Lúda Araújo, porque a palma conta 
com uma grande quantidade de carboidratos 
que, ao serem assimilados pelo substrato, se 
transformam em proteínas. Há três tipos de 
palma, a miúda, a grande e a redonda no Semi- 
Árido paraibano.

Segundo a fjesquisa, a introdução da 
levedura em 10% fez a proteína da planta 
subir para 22%, fato positivo que trará ain­
da uma grande produtividade para o cria­
dor em termos de leite e carne. A palma 
forrageira, planta originária do México, da 
família das Cactáceas, também é conheci­
da por palmatória em regiões paraibanas.

1
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Peso de ovino 
aumenta 494 

gramas por dia

Outro fato positivo, segundo 
Lúcia Araújo, é que, ao misturar 
15% do levedo à palma forragei­
ra, o valor protéico da palma sobe 
para 26%, semelhante ao da tor­
ta de algodão, que se trata de um 
alimento m uito utilizado para 
alimentar os animais.

O composto também trouxe 
resultados positivos no setor de 
ovinocultura. Em experimento 
realizado para fins de validação 
da tecnologia, segundo a pesqui­
sadora da Emepa, foi observado 
um aumento de 494 gramas p>or 
dia no peso de ovinos SRD com 
a inclusão de apenas 2% da leve­
dura em 30% da ração total.

A pesquisa de Lúcia Araújo', 
que tem o levedo Saccharomyces 
cerevisiae como principal parcei­
ro, vai oferecer outras alternati­
vas no que se relaciona a ração 
animal. Consta nos planos da 
pesquisa realizar outros experi­
mentos com a utilização do le­
vedo adicionados a outros tipos 
de ração.

Segundo a servidora da Eme­
pa, "a associação da levedura com 
os resíduos do abacaxi, planta rica 
em carboidratos, pode se tornar 
uma boa alternativa para os pro­
dutores do fruto e criadores de 
animais da região do Brejo pa­
raibano. Ela lembrou que a pal­
ma forrageira é cultivada em re­
giões mais secas. Já  os plantios 
de abacaxi se encontra no Brejo.

Ontem, Lúcia Araújo, junto 
com o secretário-executivo da 
Agricultura, José Inácio de Mo­
rais, fez visita técnica a uma usi­
na do setor sucroalcooleiro. O

^  SAIBA MAIS

I Existem diversos tipos de palma, mas basicamente, somente duas 
são usadas na alimentação do gado a palma graúda ou gigante e 
a palma miúda ou doce. A espécie mais cultivada é a palma doce 
ou miúda (Nopalea cochenilifera) cujas raquetes alongadas possu­
em, em média, 25 cm de comprimento. E a menos resistente ò 
falta de água mas é a mais palatável e nutritiva. Também são 
cultivadas, embora em pequena escala, a palma gigante (Opuntia 
ficusindica) com raquetes em forma oval com até 50 cm de com­
primento e a palma redonda (Opuntia sp) com 40 cm de compri­
mento em formas arredondadas. A palma é resistente ò falta de 
chuvas, armazena uma grande quantidade de água e tem alta 
digestibilidade. Há produtores rurais que conseguem até 30 tone­
ladas de matéria seca de palma em apenas um hectare, o que 
significa a produção de aproximadamente 300 toneladas de pal­
ma a cada dois anos. Em média, cada vaca consome aproximada­
mente 50 kg de palma por dia, ou seja, 5 kg de matéria seca. Mas 
a palma não deve ser o único alimento oferecido para as vacas por 
ter baixo teor de fibras e pode levar a uma diarréia. 0  restante é 
complementado com outros volumosos, como pastos secos, 
silagens de milho ou sorgo, feno, palhadas de restos de culturas, 
bagaço de cana, farelo de sojo, torta de algodão para enriqueci­
mento protéico e paro evitar a ocorrência de diarréia.

objetivo foi observar as possibi­
lidades de firmar uma parceria 
com esse segmento paraibano.

"Se conseguirmos facilitar essa 
aquisição, então, teremos um 
bioproduto altamente nutritivo, 
economicamente viável, já que 
a ração poderá ser produzida na 
propriedade dos criadores", co­
memora Lúcia Araújo.

Na avaliação do presidente da 
Associação dos Plantadores de

Cana da Paraíba (Asplan), Rai­
mundo Nonato, a pesquisa refor­
ça a importância que a cultura 
canavieira tem hoje no setor agro­
pecuário paraibano, que, além de 
promover a geração de emprego 
e renda para mais de 30 mil tra­
balhadores, com a produção de 
açúcar e álcool, também, favore­
cerá para incrementar a agrope­
cuária e os setores de bovinocul- 
tura e ovinocultura na Paraíba.
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CURATIVO BIOLÓGICO
E IMPLANTADO NO TRAUMA

HOSPITAL ADOTA M É TO D O  DETRATAM ENTO QUE ALIVIA A DOR IMEDIATA, AUXILIA  NA CICATRIZAÇÃO E D IM IN U I EDEMAS

O  Hospital de Emer^;ên- 
cia e Trauma Senador 
Humberto Lucena aca­

ba de implantar uma nova :ec- 
nologia que vai servir para ace­
lerar a cicatrização ce feridas. 
Trata-se do curativo biológ co, 
desenvolvido desde 1979 por jm  
farmacoquímico paraibano que 
tem inúmeras vantagens em re­
lação aos curativos tradicionús, 
entre elas a diminuição dos gas­
tos com os doentes.

Para a implantação da nova t ec- 
nologia, 80 enfermeiros e 350 téc­
nicos de enfermagem do Hosp tal 
de Emergência e Trauma tiveram 
que passar por um curso, realizado 
no final de julho, além de um ti ei- 
nam ento teórico e prático em 
meados desta semana, ministrado 
por Sônia Maria Pradinos, enferm fi­
ra estomaterapeuta (especialista 
em feridas complicadas, entre ou­
tros) e que atua há quatro anos no 
Hospital das Clínicas da UFPE.

A vantagem direta para )s 
pacientes é que o curativo bio-

^  Inovação 

foi desenvolvida 
por uma 

farmacoquímico 
paraibano e reduz 

gastos com paciente

lógico alivia a dor imediata, au­
xilia na cicatrização rápida, di­
minuição dos edemas, além do 
custo/benefício, pois nos curati­
vos tradicionais são utilizados 
outros produtos, como: poma­
das, óleos, entre outros.

O curativo biológico já vem 
completo. Para testar a sua qua­
lidade, pacientes da UTl, Semi- 
in tensiva  e clínicas m édicas 
adulta e infantil do Trauma uti­
lizaram a nova tecnologia atra­
vés do treinamento ministrado.

Segundo o professor e pes­
quisador do Laboratório de Quí­
mica de Produtos Naturais da

UFPB, Marçal Queiroz Paula, o 
Hospital de Trauma foi escolhi­
do para o lançamento oficial do 
produto desenvolvido por uma 
equipe de pesquisadores parai­
banos e que está na 6“ geração.

O diretor geral do Trauma, 
Jom ar Paulo Neto, comemora 
a adoção da nova tecnologia, 
pois o Trauma é a primeira uni­
dade hospitalar pública do Es­
tado a utilizar o curativo bio­
lógico em todos os seus paci­
entes, pois antes era restrito  
apenas às vítimas de grandes 
queimaduras.

Ao completar cinco anos na 
prestação de sercfiços de alta com­
plexidade para pacientes de toda 
a Paraíba e Estados circunvizi­
nhos, o Trauma atinge cifras re­
cordes na prestação de serviços 
às vítimas que dão entrada na 
unidade. De dezembro de 2001, 
data em que se começou a com­
putar 0 número de atendimen­
tos, até julho deste ano, já são 
mais de 230 mil atendimentos.

MODELO
0  hospital é 

referência no País 
em atendim ento à 

população

DECISÃO JUDICIAL
ORTILO ANTONIO

POSTOS TERÃO QUE BAIXAR O PREÇO DA GASOLINA
Cento e dez postos de 

gasolina de João f^ssoa terão 
0 prazo de sete dias para 
corrigir os preços de acordo 
conn a pauta fiscal do Estado. 
Ou seja, comercializarem o 
produto com o limite de até R$
2.52. 0  não cumprimento da 
decisão acarretará em multa 
diária de R$ 20 mil por dia, 
conforme determinação do juiz 
da 2- Vara da Fazenda Públi­
ca, Marcos Cavalcanti de 
Albuquerque.

A decisão do ju iz Marcos 
Cavalcanti é resultado de um 
pedido de liminar de ação civil 
pública, impetrada pelo M inis­
tério Público Estadual (MPE) 
em parceria com o Procon 
Estadual, e estabeleceu que 
todos os postos de combustíveis 
de João Pessoa comercializem 
a gasolina pelo preço de R$
2.52.

0  coordenador do Procon 
Estadual, Odon Bezerra, disse 
que 0 preço da gasolina deve 
ser tomado de acordo com a 
pauta fiscal do Estado, que é 
publicada de 15 em 15 dias. 
Segundo ele, os donos de 
postos vinham alegando que a 
alta no preço da gasolina era 
conseqüência do aumento do 
combustível nas distribuidoras, 
onde foi observado que o valor 
do litro subiu de R$ 2,08 para 
R$ 2,24 sem nenhuma justifica­
tiva, somente nesta última 
semana.

Odon Bezerra conta ainda 
que já foram notificadas nove 
distribuidoras na Capital, e 
que somente uma se recusou 
a receber a notificação, sendo 
necessário o envio da mesma 
por meio de AR (através dos 
Correios). As distribuidoras 
que não justificarem  esse

aumento repentino dos preços 
serão obrigadas a pagar 
multas que podem chegar a 
R$ 3 milhões.

RECURSO
Assim que tomou conheci­

mento da decisão do ju iz  
Marcos Cavalcanti, a Associa­
ção dos Postos Revendedores 
de Combustíveis da Paraíba 
(Aspetro-PB) entrou com um 
recurso tentando cassar a 
lim inar que determinou a 
fixação do preço da gasolina 
em R$ 2,52.

A Aspetro argumenta que 
houve ilegalidade no tabela­
mento. Segundo sua assessoria 
jurídica, existe a “lei do petró­
leo’ que regulamenta a abertu­
ra do setor de petróleo e gás 
natural, e entrou em vigor no 
ano de 2002, garantinao não 
poder haver o tabelamento no 
preço dos combustíveis.

V -
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A IMPOFfTÂNCIA DA „
CAPACITAÇAO

OTREINAMENTO DE PROFISSIONAIS É CONSIDERADO IMPRESCINDÍVEL 

PARA ATINGIR A QUALIFICAÇÃO NO SETOR EMPRESARIAL

DIVULGAÇÃO

Joelma Nóbrega

Administrar uma empre­
sa é uma tarefa que exige 
• do gestor o mais alto 

grau de qualificação, além da in­
tuição aguçada para as modifica­
ções que podem gerar bons resul­
tados, ter conhecimento a respei­
to do seu negócio e mercado são 
fimdamentais para o sucesso or­
ganizacional. Para tanto, o uso de 
boas estratégias e ferramentas que 
possam levar a empresa a atingir 
e manter um grau satisfatório de 
qualidade que venha a atender as 
necessidades de seus públicos é 
fundamental. Deste modo, tomar 
conhecimento e estar ciente das 
^erramentas e critérios para a ex- 
.elência da gestão é um bom ca­
rrinho para que a organização es­
teja alinhada aos critérios neces­
sários à boa gestão.

O esforço que as organizações 
vêm fazendo na procura da quali­
dade faz com que seus líderes e 
colaboradores tenham o conheci- 
irento de como utilizar as ferra­
mentas certas que possa dar o su­
porte necessário ao alcance da ex­
celência em gestão, tendo em vista 
que uma das máximas da quali­
dade é que não se sabe gerenciar o 
que não se sabe medir.

Diversos métodos podem ser 
utilizados dentro das organizações 
para aferir e quantificar os pontos 
fortes e pontos a serem melhora­
dos.

Os líderes organizacionais de­
vem ter uma compreensão clara 
de que a capacitação é ponto-cha- 
ve para a boa administração, pas­
sando também pela valorização 
das pessoas, um dos Fundamen­
tos da Excelência em gestão, e pra­
ticado pelas organizações líderes, 
uma vez que, capacitados os co­
laboradores, estes são envolvidos 
nos processos e têm uma visão sis­
têmica do negócio, podendo con­
tribuir ainda mais com seus re­
sultados.

O Program a Paraibano da 
Qualidade (PPQ), que busca tra­
zer para as empresas da Paraíba as 
mais contemporâneas ferramen­
tas de gestão empresarial, procu-

EVENTO
0 Programa 
Paraibano de 
Qualidade 

promoveu 
palestra 
para

adminisbadotes, 
gestores, 
colaboradores, 
mestres e 
estudantes

CONFIRA A AGENDA DE EVENTOS DO PRO

e R m DATA If l f M  i

C urso  do  S is te m a  de  
G e s tã o  e A v a l io jã o  (S A G )

17 a 22 de 
ogosto 2006

João Pessoa - SEBRAE 
H orário: 18h:30 às 22h :00

CCQ'S -  P P Q  -  F e rr a m e n ­
ta s  p o ro  0 g e s tã o

12 a 14 de 
setembro 2006

João Pessoa - Centro de 
Formação Empreendedora  
do SEBRAE /  Saia A m arela  
H orório: 18h:30 às 22h

C urso d e  P r e p a ra rã o  
p a ra  o  P rê m io  P a ra ib a n o  
d a  Q u a lid a d e  -  N iv e l 1

18 a  24 de 
outubro 2006

João Pessoo -  Centro de 
Formação Empreendedora  
do SEBRAE /  Sola Amarelo  
Horário: 18h às 22h

C urso d e  P re p a ra ç ã o  
p o ro  0 P rê m io  P o ra ib o n o  
do Q u a lid a d e  -  N ív e l l i

06 a  10 de 
novembro 2006

João Pessoa - Centro de 
Formação Empreendedora  
do SEBRAE /  Sola Amorela  
Horário: 18h às 22h

C urso d e  P re p a ra ç ã o  
p a ra  o P rê m io  P o ra ib o n o  
do Q u a lid a d e  -  N iv e l 1

27 a 30 de 
novembro 2006

Campino G rande Horário: 
18h às22 h

rando conduzi-las ao aumento da 
sua qualidade, produtividade e 
competitividade, oferece durante 
todo o ano diversas oportunida­
des de capacitação, como cursos, 
treinamentos e palestras, entre 
outras ações, voltadas a empre­
sários, funcionários, gestores de or­
ganizações de todos os portes um 
sólido conhecimento de técnicas 
apuradas de gestão.

N o próximo dia 17, o PPQ 
estará promovendo o curso de Sis­
tema de Avaliação e Gestão, que 
proporciona à empresa um feed- 
back do seu sistema de gestão

com o objetivo de orientar o pla­
no de melhoria contínua, e ainda 
oferece a oportunidade de ter um 
posicionamento quanto à escala 
de pontuação utilizada no Prê­
mio Paraibano da Qualidade no 
Nível I.

O utra novidade importante 
lançada para este semestre são os 
Cursos de Preparação para o Prê­
mio Paraibano da Qualidade—para 
níveis I e II, onde os participantes 
serão capacitados no Sistema de 
Avaliação do Modelo de Excelên­
cia de Gestão, participe e desta­
que a sua empresa pela qualidade.

0 LIVRO EM 
REFERÊNCIASE 
CONSTITUI EM 
LEITURA 
OBRIGATÓRIA 
AOS CULTORES 
DAS CIÊNCIAS 
JURÍDICAS

e r n a l i í l o  V a s c o n c e l o s
redacao@auniao.com.br

Direito privado
O Direito Privado, que durante muitos anos 

perdeu terreno para o Direito Público, hoje se supera 
e ocupa o seu devido lugar nas áreas jurídicas. 
Professores, juristas e estudiosos não se cansam de 
elogiar a importância dos ramos do Direito Privado, 
chegando alguns a até alegar que a célebre dicotomia 
entre as duas áreas está superada. Buscando elucidar 
esses questionamentos e fornecer subsídios aos 
estudiosos, a Editora Revista dos Tribunais, buscando 
também essa fatia do mercado, acaba de lançar obras 
assaz interessantes, que realçam alguns ramos do 
Direito Privado. A primeira delas é função do direito 
privado no atual momento histórico - perspectivas 
de diteito privado - V 1 (528 páginas - R$ 79,00)- A 
Coordenadora da obra é Rosa Maria de Andrade 
Nery e tem como colaboradores vários juristas de 
renome. Esta compilação de artigos sobre temas do 
Direito Privado brasileiro tem por objetivo registrar 
sua funcionalidade e refletir sobre os rumos a serem 
por ele seguidos. ,Os textos, de juristas renomados, 
foram classificados em quatro categorias e versam 
sobre assuntos atuais da matéria, como seus princípi­

os, a intervenção do juiz, a função 
social da propriedade e a eticidade do 
Direito, entre outros, proporcionando 
ao leitor uma compreensão crítica do 
Direito Privado atual. O livro em 
referência se constitui em leitura 
obrigatória aos cultores das ciências 
jurídicas, que encontram aqui segura 
fonte de pesquisa. Rosa Maria de 
Andrade Nery é mestre, doutora e 
livre-docente em Direito Civil pela 
PUC-SP e, ainda, membro efetivo da 
Academia Paulista de Direito, onde é 
Vice-Presidente, e desembargadora do 
TJSP

O segundo livro lançado. Manual 
de Direito Civil V 5 direito de família e das 
sucessões - 4® edição revista e atualizada, tem como 
autor Roberto Senise Lisboa (640 páginas - R$ 
84,00). Sem notas de rodapé, transcrições e citações 
no corpo do texto, esta obra fornece uma visão 
geral dos institutos jurídicos civis de forma simples 
e objetiva, transmitindo o que há de mais impor­
tante sobre a matéria. Ao início de cada capítulo, 
constam referências legislativas e, ao final, o autor 
apresenta sempre um quadro sinótico do tema 
estudado, que fornece uma visão esquemática geral 
do assunto. Nesta edição, as referências jurispru- 
denciais foram ampliadas e passaram a contar com 
ementas, e o índice alfabético-temissivo, que 
voltou a incorporar a obra, garante uma rápida 
localização do assunto a ser pesquisado. Seguindo a 
tradição dos manuais didáticos, em cada capítulo se 
incluiu um tópico com sugestões de leitura com­
plementar. Este livro pode ser utilizado como livro- 
texto em diversas faculdades, sendo indispensável 
aos alunos do curso de graduação e aos bacharéis 
que pretendem o ingresso em carreiras públicas 
privativas. Roberto Senise Lisboa é livre-docente e 
doutor em Direito Civil pela USB além de profes­
sor titular de Direito Civil e de Direito do Consu­
midor na UniEMU - Centro Universitário das 
Faculdades Metropolitanas Unidas. Atua tambémm 
como membro do Ministério Público de São Paulo.

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  ju s t iç a

E ESCREVE Às SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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PREPARAÇAO
PARA DISPUTA DO MUNDÍAL
SELEÇÃO BRASILEIRA DEVOLEI DE PRAIATREINA NO IATE CLUBE PARA A COMPETIÇÃO NAS ILHAS BERMUDAS

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

AS estrelas do vôlei dt 
praia do Brasil, catego­
ria Sub-19, estão trei­

nando em João Pessoa desde a 
última terça-feira. Eles ficarãc 
um mês na Paraíba se preparan­
do para o Campeonato Mundial, 
qije ocorrerá no período de oitc 
a 10 de setembro, nas Ilhas Ber- 
mudas, localizada ao leste dos 
Estados Unidos. Os paraibanos 
Icaro/Klaus integram a delega­
ção, que tem o também paraiba­
no A driano H ypácio  (Ticão) 
como treinador.

O capixaba Watson, os cari­
ocas Vinicius e Jeíferson e o per­
nam bucano Rodrigo tam bém  
estão no elenco da Seleção Brasi­
leira. Eles, a exemplos de ícaro e 
Klaus, foram recém convocados 
pela Confederação Brasileira de 
Voleibol, depois das belas exibi­
ções feitas durante o Campeona­
to Brasileiro Sub-19, que se en­
cerrou no mês de julho.

Os treinamentos estão ocorren­
do no Iate Clube da Paraíba, na 
praia do Bessa, em João Pessoa. O 
treinador Ticão - ex-adeta de vôlei 
de praia e que já defendeu a Paraí­
ba em várias competições nacio­

F D T O S : D IV U L G A Ç Ã O

nais, chegando ao número um do 
ranking da Federação Paraibana de 
Vôlei -, vai escolher dois atletas 
que representarão o Brasil no 
Campeonato M u iK l ia l  Sub-19, nas 
Ilhas Bermudas.

ícaro e Klaus figuram como

favoritos na relação. A Paraíba 
tem sido um verdadeiro celeiro 
de atletas no vôlei de praia de 
base (Sub-19 e 21), com grandes 
nomes de destaque no cenário 
nacional e internacional. Novas 
promessas estão surgindo nesta

faixa etária, tanto nas categorias 
masculina como feminina.

O projeto “Novos Talentos”, 
desenvolvido pela Federação Pa­
raibana de Vôlei, cujo presiden­
te é Potengi Holanda de Luce- 
na, tem  motivado a projeção de

novos atletas para o cenário na­
cional e internacional. O s téc­
nicos Cajá, Rossine e Ju b a , os 
mesmos da dupla olímpica Ri- 
cardo/Emanuel, têm  dado total 
apoio e acom panham ento  aos 
novos atletas paraibanos.

KAIO MÁRCIO 
VAI COM PETIR 
NO CAN ADÁ

0  paraibano Kaio Márcio de 
Almeida (foto), patrocinado pelo 
Governo do Estado, através do 
Programa Bolsa Atleta, será uma 
das atrações do Pan Pacific 
Swimming Championships, que 
acontecerá no período de 17 a 20 
deste mês, na cidade de Victória, 
no Canadá. Esta semana, a 
Confederação Brasileira de

Desportos Aquáticos enviou 
comunicado ao nadador sobre 
sua participação no evento 
internacional, bem como as 
provas que o mesmo disputará.

Recordista mundial nos 50 
metros borboleta, Kaio Márcio é 
uma das principais atrações da 
competição, que contará com a 
presença de atletas de vários 
países. De acordo com a progra­
mação das provas, o paraibano de 
João Pessoa entrará nas piscinas 
no dia 17 para disputar os 200 
metros borboleta.

No dia 19, Kaio Márcio mais

uma vez disputa na competição. 
Ele será uma das atrações nos 
100 metros borboleta. O 
paraibano encerra sua participa­
ção no Pan Pacific Swimming 
Championships, no dia 20 de 
agosto, quando compete na prova 
de revezamento 4x100.

O Brasil estará presente no 
evento internacional com atletas 
nas categorias masculina e 
feminina. No total, serão 17 
nadadores homens e sete 
mulheres. O Pan Pacific 
S\rânming Championships vem 
sendo bastante aguardado por

competidores do mundo inteiro.
A ida dos brasileiros para a 

competição no Canadá tem o 
objetivo de reunir os nadadores 
com maiores chances de 
convocação para o Pan Rio-2007, 
visando uma reavaliação, 
treinamento e exposição de 
objetivos até a Olimpíada de 
2008. O critério de convocação 
para o Pan Pacific determinou a 
chamada dos seis melhores 
índices técnicos levando-se em 
conta o Mundial de Montreal e o 
Torneio Open, em Santos'SP, 
ambos de 2005.
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O  SURFISTA PARAIBANO 

JANOBELOPARTiaPA  

DE ETAPA M U N D IA L  

DO W Q S QUE ACONTECE 

ENTRE OS DIAS 14  E 20  

DESTE MÊS NA FRANÇA

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

O paraibano Jano Belo será 
I um dos representantes 
do Brasil na prova da di­

visão de acesso ao mundial de surf 
Jí^QS), que ocorrerá no perkxlo 

de 14 a 20 desre mês, na praia 
grande de Lacanau, municÓMO de 
Gironde (França). Considerado 
um evento seis estrelas, o surfísta

vai atrás dos 2.500 pontos válidos 
para o campeão da competição.

Jano esteve participando re­
centemente das provas da divi­
são de acesso mundial no Japão 
e Inglaterra. O  melhor resultado 
brasileircT nas duas etapas foi do 
pernambucano Bernardo Miran­
da, o “Pigmeu”, atual sétimo do 
ranking e vice-campeão na etapa 
seis estrelas do Japão, vencida 
pelo sul-africano Royden Bryson. 
Já  na elite mundial, o paraibano 
Fábio Gouveia detém o melhor 
resultado brasileiro, quando, em 
1992, conquistou o quinto lugar.

H N IN H A
Independente do resultado da 

segunda etapa do Circuito Petto- 
bras de Surf Feminino, que acon-

tece de hoje até domingo, em Sal­
vador (BA), a paraibana Diana 
Cristina de Souza — Tininha -, já 
é nome certo na etapa cinco es­
trelas do WQS feminino de surf, 
que ocorrerá em Ilhéus, Litoral 
baiano, ainda este mês, competi­
ção esta de âmbito internacional.

Patrocinada pelo Governo da 
Paraíba, através do Programa 
Bolsa Atleta, a “índia das prai­
as”, como é chamada Tininha 
terá a oportunidade de competir 
com a australiana Layne Beachey, 
hexacampeã mundial. A paraiba­
na lidera o ranking sul-america­
no da Association of Surfing Pro­
fessional (ASP) graças à vitória, 
no mês de fevereiro, nas ondas 
catarinenses da única prova do 
W QS 2006.

BEACH SOCCER

CAMPEONATO PARAIBANO EM DISCUSSÃO
Dirigentes de clubes 

filiados a Federação 
Paraibana de Beach Soccer, 
se reúnem no próxim o dom in ­
go, na sede da Associação 
dos Policiais M ilitares - 
Aspom, localizada ao lado do 
Sesc, na Praia de Cabo 
Branco, em João Pessoa, para 
discutirem as formas do 
Campeonato Paraibano da 
modalidade, que deverá ser 
iniciado no dia 27 deste mês.

A reunião será às l l h  e 
serão deliberadas vários 
assuntos, entre eles a pcssíbDi- 
dade de uma premiação em 
dinheiro para a equipe cam-

peã, de acordo com os direto­
res da Federação Estadual de 
Beach Soccer.

Este ano, o campeonato 
reunirá 12 equipes, divididas em 
três chaves de quatro, com seis 
clubes se classificando para a 
próxima fase (sendo dois por 
chave), que continuarão na 
competição.

Segundo os organizadores, o 
Campeonato Paraibano de 2006 
terá seus Jogos aos sábados à 
tarde e no domingo nos dois 
turnos (manhã e tarde). As 
equipes participantes serão 
responsáveis pelas taxas de 
arbitragem. O campeão e vice- 
campeão receberão troféus e

medalhas» enquanto que o 
terceiro colocado será contem­
plado com medalhas.

Entre as equipes que já 
garantiram participação estão: 
Gama Futebol Clube, Sociedade 
Esportiva Palmeiras,' Esporte 
Clube Colibir, Miramar Beach 
Soccer, Sep/Pílar, Associação 
Atlético Moroni, Marka Beach 
Soccer, São José Futebol Clube 
e Sad-Sociedade Anônima 
Desportiva. Serão convidadas 
as equipes do Esporte Clube 
Cabo Branco, Apcef, Associa­
ção Atlética Banco do Brasil, 
Centro de Ensino da Polícia 
M ilitar e a Seleção de Beach 
Soccer do Bessa.

raldo Varela
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

Cadê o Nordestão?
A divulgação do calendário nacional de 2007 do 

futebol brasileiro era aguardada com muita 
expectativa pelas federações do Nordeste que 
esperavam pela confirmação do Campeonato do 
Nordeste, competição que atraiu milhares de 
torcedores, incrementou muitos reais nos clubes e 
possibilitou grandes clássicos com casa cheia.

N o primeiro semestre, os clubes da região se 
reuniram em Recife e criou-se um grande ôba-ôba 
em tomo da volta do Nordestão ao calendário de 
atividades do futebol nacional, inclusive, com a 
realização, este ano, de um Nordestinho, um

aperitivo para o retomo triunfal em 
2007. Pelo visto, tudo não passou 
de um sonho dada a fiaistração pelo 
calendário divulgado sem a compe­
tição. E o que é pior: silêncio 
profundo. Nenhum dirigente de 
Federação se pronunciou sobre o 
suposto acordo quebrado com 
Ricardo Teixeira.

Alguma coisa aconteceu e está 
guardada a sete chaves. Como não 
sou muito de especular apenas vejo 
muito estranho a inércia dos 
dirigentes em torno do assunto.

Até o Nordestinho do lado de 
cá murchou, o Campinense se arvorou, através de 
seu presidente Carlos Lira, em buscar a melhor 
forma de disputa, mas não conseguiu convencer 
representantes de Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Ceará. Do outro lado, um torneio com 
representantes da Bahia, Sergipe e Alagoas está 
sendo organizado, mas anda dependendo da 
participação de alguns clubes que estão na Série C 
como Bahia, Vitória e Confiança.

Esse mar de incertezas mostra o quanto o 
futebol nordestino é discriminado pela turm a do 
Sul e Sudeste. O  pior é que nós temos um  grande 
potencial, mas não conseguimos nos organizar. 
Lamentavelmente os pobres não se entendem e 
vivem a choramingar.

NINGUEfi/lMAIS 
FALOU SOBRE 0 
NORDESTÃO 
DEPOIS DA 
DIVULGAÇÃO DO 
CALENDÁRIO 
NACIONAL PELA 
CBF. TEM COISA 
ESTRANHA NO 
AR

LARGOU NA FRENTE
O  Internacional conquistou um a grande vitória 

sobre o São Paulo, não reconhecida pelos comenta­
ristas da Globo que minimizaram o triunfo. A tur­
m a do plim-plim se preparou para a festa tricolor e 
tapeou o telespectador ao dizer que lá em Porto Ale­
gre o São Paulo pode fazer o mesmo. Antes do início 
do jogo não tinha essa opinião.

Obviamente que não se pode esquecer o poderio 
do time comandado por Murici Ramalho, mas é ine­
gável que o adversário é forte e tem  amplas condi­
ções de chegar ao seu primeiro título. O  Inter, cam­
peão moral do Brasileiro de 2006, tem um  combus­
tível a mais no jogo jogo: a força de sua imensa tor­
cida, como fez a do São Pailo.

G era ldo  V arela  É jO R .\ . - ist a  e
ESCREVE Às QUARTAS E SEXTA.'- .‘•'EiRAS

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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TOSCANO DE BRITO 
^ SERVIÇO NOTARIALE 

REGISTRAI 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^O FIC IO  DE PROTESTO 

E D IT A L

Responsável: CID DAVID DE FREITAS 

CPF/CGC....: 154390894-20 

Titulo: DUP VEN MER IND R$ 100,00 

Protestante: CONDOMÍNIO PORTALDAGUIA 

Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 

Protocolo..: 2006 - 022578 

Responsável: DANTAS BRUNO LTDA 

CPF/CGC....: 007458553/0001-31
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.212,50
Protestante; TRANSPORTES TRB LTDA 

Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 

PRACA 1817- JOAO PESSOA-PB 

Protocolo..: 2006 - 022555 

Responsável: FRANCISCO ARAUJO DE 

CASTRO JL/NIOR 

CPF/CGC....: 007454579/0001-01 

Titulo; DUP VEN MER IND R$ 114,50 

Protestante: BANCO TRICURY SA 

^ortador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 

MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 

Protocolo..: 2006 - 022570 

Responsável: FRANCISCO ARAUJO DE 

CASTRO JUNIOR 

CPF/CGC....: 007454579/0001-01 

Titulo; DUP VEN MER ÍND R$ 344,00 

Protestante: BANCO TRICURY SA 

Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 

MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 

Protocolo..: 2006 - 022571 

Responsável: GOIOLAB - DIAG PRODS. P/ 
LAB. LTDA
CPF/CGC....: 000896849/0001-95 

Trtulo: DUP VEN MERJND R$ 482.32 

Protestante; DRAKE ELETRÔNICA E CO­
MERCIO LTDA

Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 

PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 

Protocolo..: 2006 - 022544 

Responsável: JANIZE BEZERRA VIEIRA 

CPF/CGC....: 005285113/0001-02 

Titulo; DUP VEN MER IND R$ 780,78 

Protestante: BONANZA SUPERMERCADOS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 

PRACA 1817

P otocolo..: 2006 - 022412 

R tísponsavel: MARIA HERBENE SOARES 
R BEIRO

C 5F/CGC....: 122452833-68 

T(ulo.....:NTPROMlSSORlA R$ ‘ 1.540,00 

Pi otestante: CARDIOCENTER LTDA 

Pi irtador...: CARDIOCENTER LTDA 

PiDtocok)..: 2006-022517  

Ri isponsavet: MARIA DO ROSARIO DOS 

S/.NTOS SILVA 

Cl ’F/CGC...,: 603188644-87
Tf1 Jlo.... : DUP VEN MER IND R$ 61.90
Pr jtestante: HELIO ARAUJO JUNIOR 

Pc rtador. ..: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 

Ml ILTIPLO - JOAO PESSOA-PB 

Pr )tOColo..: 2006 - 022467 

Rí sponsavel: TECSOL TECNOL SOL EM 

Ml :C INDLLTDA
CF F/CGC....: 007664267/0001-22 

Titu lo......; DUP VEN MER IND R$
1.£ 67,55

Protestante: SEW EURODRIVE BRASIL 
LTi)A

Potador...: BANCO BRADESCO S/A AG 

CE NTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 

Prc tocolo..: 2006 - 022274 

Re jponsavel: TECSOL TECNOL SOL EM 

ME S INDL LTDA

CP7CGC....: 007664267/0001-22
T it í lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.1 Í8,16
Prctestante: SEW EURODRIVE BRASIL 

LT[‘A
Por:ador...: BANCO BRADESCO S/A AG 

CE >iTRO JPA-JOAO PESSOA-PB 

Pro ocoto..: 2006 - 022273 

Rer ponsavel: WASHINGTON GUEDES DA
SIL'A
CPI .'CGC....: 450905564-15
Titu D : DUP VEN MER IND 1=1$ 349.25
Pro estante: CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTCA
Por ador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG  0037 -JOAOPESSOA-PB  
Pro’DCOlo..: 2006 - 022472

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9 .4 Í2  de 10.09.1997. intimo as pessoas fí­
sica? e jurídicas acima citadas a virem 
pag. ir. ou darem por escrito as razoes que 

tem neste 1o. Oficio de 
Prot 5SÍO a rua Cândido Pessoa No.31, nes­
ta Cidade, no prazo de 3 (tres) dias, sob pena 
de i erem os referidos Titulos Protestados 
naf( rmada LEI.

JOAO PESSOA. 11/08/2006 

Be . GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

Io . Oficial de Protesto

Souto
SeniçonotarialeiegisM

2® OFÍCIO DE PROTESTO - 5® ORCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO 
CANTAIXE

Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 
3241.3040

EDITAL

Responsável ; CENTRO OTlCO COM PROD 
OPTICOS LTDA 
CPF/CGC; 024293847/0001-70 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 484.25 
Portador....: J O FREIRE 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
ProtOCOk) : 2006 - 022456 
Responsável : DISK METRALHA LTDA 
CPF/CGC: 004231496/0001-65 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 967.91 
Portador....: RUMOS CONSTR AMBIENTAIS 
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 022266 
Responsável : IVIES ERICK TEIXEIRA 
CPF/CGC: 018580404-77 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 447.46 
Portador....; SERVIÇO DE APOIO AS MICRO 
E PEQUENA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 022305 
Responsável : UNDBERGH FREIRE GALVAO 
CPF/CGC: 475523104-30 
Titulo ; DUP PRES SER IN R$ 146,56 
Portador....; VICTORY BUSINESS FLAT 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006 - 022122 
Responsável : MARIA JUDY MIRANDA DE 
ASSIS
CPF/CGC: 035568948/0001-22

Trtuk : DUP VEN MER IND R$ 301,00 
Portador....: UNIVERSO INTIMO IND E COM 
DE >’ESTUA
Apre entente: BANCO BFIADESCO S/A AG
CEN *RO JPA
Protc:elo : 2006 - 021279
Resp:>nsavel : PAULO ANTONIO GAYOSO
FAUSTINO
CPF/DGC: 094447854-91
Titule : DUP VEN MER IND R$ 100,00
P ortídor....: CONDOMÍNIO PORTAL DA
GUI4
Apres entante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Proto :olo : 2006 - 022240 
Resp..nsavel : RODRIGO RODRIGUES TO- 
MAZ
CPF/':GC: 028289024-63
Trtulo DUP VEN MER IND R$ 207.46
Porta-k>r.„.: HOLANDA IMOB E CONSTRU-
TORm

Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL a G : 0037 
Proto» olo ; 2006 - 022451 
Respi nsavel : TEREZINHA ALVES ANDRE 
CPF/CGC: 250764424-91 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 418,75 
Portar or....: RODOPNEUS INDUSTRIA CO- 
MERC IO E SERV
Apres intante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protor olo : 2006 - 022204

Em razao de que os supracita­
dos d  ivedores nao foram encontrados ou 
se rec usaram a aceitar a devida íntimacao, 
em otediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09 1997, intimo as pessoas físicas e 
juridic ts acima citadas a virem pagar, ou 
darerr por escrito as razoes que tem, 
neste 2o. Tabelionato Protesto, a Praca 
1817, to - Centro, nesta cidade, no prazo de 
03 (tre >) dias irteis. a partir desta data, sob 
pena de serem os referidos titulos PRO­
TE ST DOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 10/08/2006 
Hela. MARIA ANGELA SOUTO 

CANTALICE 
- Titular -

A E m presa P O LYFIBR AS C O M E R C IO  VAREJIST/ .E  R E P R E SE N TA Ç Ã O  DE PRO­
D U T O S  Q U ÍM IC O  LTDA. C NPJ N° 24.296.816/0001- '2, Insc. Estadual n® 16.084.660-9, 
que funcionou na Av. Júlia Freire. 1025. nesta Capital comunica que foram extraviados 
Talões de Notas Fiscais do Mod. 02  e  de Série D-l d î  n° 000001 a 001000, conforme 
ocorrência policial.

A  Em presa POLYJET SER VIÇ O S  C O M ERCIO  E RE PRESENTA ÇÕ ES LTDA, situada 
na Av. Expedicionários, 76, nesta Capital, com CNPJ  ̂* 4I.I42.I42/00CM-TO, Insc. Estadjal 
n® 16.100.279-0, comunica que foram extraviados Talõí s de Notas Fiscais do Modelo 02  ^  
de Série D-l de n° 000001 ao 000500, conforme ocorré ncia policiat.

SNDtCATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE JOÃO 
PESSOA- EDITAL DE CONVOCAÇÃO -  O Coordenador Geral do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Ração e Tecelagem de João Pessoa, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias convoca todos os trabalhadores(a) integrantes da categoria profissional, para 
participarem de uma Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 12 de Agosto de 
2006 às 15:00 horas, na área de lazeer desta entidade, em Engenho Velho, primeira convo­
cação e às 15:30 horas em segunda e última convocação, participarão desta assembléia os 
trabalhadores das cidades de Joãó Pessoa, Cabedelo, Conde, Alhandra e Caaporã, para 
deliberarem a seguinte pauta: A) Discussão, Votação e Aprovação ou não da pauta de reivin­
dicações em forma clausulada a ser enviada à categoria patronal B) Autorização para o 
Sindicato obreiro iniciar as negociações e ao término, celebrar acordos coletivos de trabalho, 
convenção coletiva de trabalho ou ajuizar dissídio cx>letivo de trabalho (»m  ou sem greve C) 
Autorização para a  diretoria da entidade sindical manter assembléia permanente para apro­
vação de acordos coletivos em separado por empresa ou convenção coletiva de trabalho D) 
Discussão, votação, aprovação e autorização para o Sindicato obreiro efetuar desconto por 
contada Campanha Salarial. João Pessoa. 09 de Agosto de 2006.Gilberto Pautino de Oliveira 
-  Coordenador Geral

PREFEITURA DE VIEIROPOLIS 
AVISO DE UCITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N. 10/2006 <
Objeto: Locação de Veículos para diversas secretarias do município de Vieiropólis. 
Data e hora da abertura: 29 de agosto de 2006.10:00 horas.
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Central, s/n - Centro -  Vieiropólis

Vieiropólis, 10 de agosto c 
Maria Socorro Moreira da Costa 

Presidenta da CPL

12006.

COMUNICADO
“Lupércio Vieira Junior e  Cristiane de Oliveira Nogueira, únicos sócios da empre­

sa “Bodega Parahyba Bar e Restaurante Ltda”, estabelecida a  av. Mar Vermelho, 357- Onda 
Mar Shopping, Intermares, inscrita no CNPJ07.176.025/0001-90 e  inscrita na Junta Co­
mercial sob o NIRE 25200426983 por despacho de 19/01/2005, resolvem de comum acordo 
reduzir o capital social da empresa para RSS.OOO.OO em virtude do mesmo ser excessivo 
para a  continuidade da mesma.”

FR A N C ISC O  DE A S S IS  M A N G U EIR A  D IN IZ -C N P J /C P F  N« 02.335 .244 /0001 -50 , 
toma público que a  SUDEM A -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a  Licença de Operação n® 1083/2006 em João Pessoa, 2  de agosto de 2 0 0 6 -  Prazo: 
730 dias. Para a atividade de: Fabricação de produtos de padaria e confeitaria, na Rua 
Engenheiro Ernesto S . D in iz -N ®  197 Município; D IA M A N T E -U F : PB.

PREFEITUR A M U NICIPAL DE PATOS 
C O M IS SÃ O  PER M A M E N TE  DE LICITAÇÃO  

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO PRESENCIAL N® 027/2006

OBJETIVO; Aquisição parcelada de re‘eições prontas(quentinhas) destinadas a 
alimentação das equipes do SAMU192, no município de Patos, conforme especificações 
constantes no Termo de Referência Anexo I deste Edital. ABERTURA: 23/08/2006  ás 
8h30. INFO RM AÇÕ ES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, naAv. 
Epitácio Pessoa, n® 91 -1 ®  andar -Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, em  
todos os dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 0(xx)83-3421- 
2 1 0 8 -ram al 230.

PATOS - PB, 08 de agosto de 2006  
JOSÉLIA XAVIER DE O LIVEIRA  

PREGO EIRA OFICIAL/PM P

PREFEITUR A DE V IE IRO PO LIS  
AVISO DE LICITAÇÃO  

TO M A D A  DE P REÇO  N. 09/2006
Objeto; Contratação de empresa para fornecimento de refeições e lanches para 

atender as diversas secretarias do município de Vieiropólis.
Data e  hora da abertura: 28  de agosto de 2006,10:00  horas.
Editai e  informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Central, s/n - Centro -  Vieiro­

pólis - PB.
Vieiropólis, 10 de agosto de 2006. 

Maria S ocorro M oreira d a  Costa  
Presidenta da CPL

G O VERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA  

C O M IS SÃ O  P ER M ANENTE DE LICITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O

4 7&OVEIW0DAPARWW
«r

PREGÃO PRESENCIAL N®38/06 
Registro C G E N «6974

O G O VERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por seu 
Pregoeiro, designado pela Portaria n*147/06, de 11/05/2006, publicado 13/05/06, toma 
público para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei n® 10.520/02 e  suas 
alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder 
Estadual, e  subsidíariamente pela Lei n® 8.666/93 e  suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, srtuadoa Av. D. Pedro II, n® 1826-Torre , telefone (083) 3218-7313 ou 
telefax (083) 3218-7478, no dia 23/08^2006 às 14:30 horas para; Aquisição de Equipamen­
to  de Inform ática. Maiores informações e cópia completa de EDITAL poderão ser adqui­
ridas na Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através de disquete 3/5“ou

João Pessoa, 10 de agosto de 2006.
Leví V ie ira  da N óbrega  

Pregoeiro

PREFEITUR A M U NICIPAL DE CAJAZEIRAS  
AVISO DE LICITAÇÃO

EDFTAL DE TO M AD A DE P REÇO  N® 00017/2006
Toma público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, 

sediada na Rua Coronel Juvênck) Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 15:00 horas 
do dia 28 de Agosto de 2006, licitação modalidade Tomada de Preço, do dpo menor preço, 
para: Aquisição de Material de Expediente. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal n® 8.666/93 e  suas alterações posteriores. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 Horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
35314383.

Cajazeiras - PB. 10 de Agosto de 2006  
A N TO N IO  M O AC IR  LE ITE  DE M E NEZES FILHO  

Presidente da Com issão

PRE FEITU R A  MUNICIPAL DE C AJAZEIRAS  
AVISO DE LICITAÇÃO

EDFTAL DE TO M ADA DE PR EÇO  N® 00018/2006
Toma público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, 

sediada na Rua Coronel Juvênck) Carneiro, 253 - Centro -  Cajazeiras - PB, às 15:00 horas 
do dia 29 de Agosto de 2006, licitação nrnxlcüidâde Tomada de Preço, do tipo menor preço, 
para; Aquisição de Material Didático para os Alunos e  Professores da Rede Municipal de 
Ensino. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n® 8.666/ 
93 e suas alterações posteriores. Infonrtações: no horário das 08:00 as 12:00 Horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 35314383.

Cajazeiras - PB, 10 de Agosto de 2006  
A N T O N IO  M O AC IR  LE ITE  DE M E NEZES FILHO  

Presidente da C om issão

ESTADO DA PARAÍBA - PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA DA CAPITAL ■ JUÍZO DE DIREITO DA 13» VARA CÍVEL

EBITAt. PE CITACÃO COM PRAZO DE 20 DIA.S

O Dr. JOÃO BENEOnO DA SILVA, MM. Juiz de 
Direito DA 13® Vara Cível de João Pessoa - PB, na 
forma da lei, etc.

F A Z  S A B E R a  todos quantos o presente edital virem 
ou dele conte im ento  tiverem que, pelo presente c i t a  
A S S O C IA Ç Ã O  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  D A  
P E S C A  D O  E S T A D O  D A  P A R A Í I B A  -  A D P E P ,
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ-MF sob n.° 
07.371.843/0001-43, representada pelo seu Presidente Carlos André Firmino, 
que se encontram ein lugar incerto e não sabido, para responderem aos 
termos da AÇÃO DE DESPEJO POR FALTA DE PAGAMENTO, processo n,° 
200 2005 028 102 - 5, que se processa nesta 13® Vara Cível de João Pessoa - 
PB, movida por DIANA SOARES DE GALLIZA, tendo por finalidade a citação 
de A S S O C IA Ç Ã O  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  D A  
P E S C A  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  -  A D P E P ,  para 
contestar ou purgar a mora, no prazo de 15 (quinze) dias; o prazo correrá em 
cartório, após o término do prazo do edital, nos termos do despacho a seguir 
transCTito; "Vistos, etc. Citem-se, por Edital de 20 (vinte) dias, como 
requerido." João Pessoa, 07 de agosto de 2006. Dr. João Benedito da Silva - 
Juiz de Direito. E para que chegue ao conhecimento dos interessados e nãò 
possam, de futuro, alegar ignorância, expedi o presente e outros Iguais que 
serão publicados e afixados na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, aos 07^^agos to  deJ006. Eu, Renata Araújo de Sales Mendes, 
Analista Judiciário. M g w c u jL P , qyg este fiz e s o ^ re v o .

SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 
DO MEIO AMBIENTE -  SUDEMA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N°. 03/2006 REG. SCDP 6756 

AVISO DE LICITAÇÃO

A Presidente da Comissão Permanente de Licitações da SUDEMA torna 
público que a empresa vencedora do certame licitatório Tomada de Preços n°. 
03/06 referente à manutenção de veículos, foi a JOSÉ FIRMINO DA CRUZ FILHO.

João Pessoa, 07 de agosto de 2006.

J O S E C E L I A  R A N G E L  P O N T E S
Presidente da CPL 

SUDEMA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE E.STADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CO.MISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO

A\TSO - EDITAL DE PREGÃO N" 11/1006

A Comissão de Licitação, toma público para conhecimento dos Intwessados, que 
^  09;(K] horas do dia 25 de agosto de 2(MK. na Sala de Leitura localizada no 
térreo da Secretaria da Educação e Cultura, no Centro Administrativo. Bloco I, Bairro 
de Jaguaribe, nesta Capital, estará reunida para recebimento dos envelopes (1 
Proposta) e (2 Habilitação), relativas ao PREGÃO PRESENCIAL N° 13/2006- 
Registro n' 6937-CGE, tipo menor preço por item, cujo objeto é a aquisição de 
material permanente. Que será regido nos termos da Lei n“ 10.520, de 17/07/2002, 
e demais legislações correlatas, aplicando-se subsidiariamente, no que couber, a Lei 
8.666, de 21/06/1993 e suas alterações. Os interessados poderão examinar ou 
adquirir o Edital no horário das 8:00 às 17:00 horas dos dias úteis, na Comissão 
Permanente de Licitação, situada no 5° andar do endereço x im a  especificado, 
munido de um disquete novo, para obter cópia do referido Edital. Demais 
esclarecimentos poderão ser obtidos através do Pregoeiro, nos telefones (83) 
3218.4034/4035.

B  PAULO S. L  GUIMARÃES I PREGOEIRO

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MP. 09.111.618/0001-01 - ln»críção Estadual 16.055.882-4 

Av. Hilton Souto Maior. 3059 - Mangabeira - João Pe&soa 
CEP 58055-000 Fone: {83} 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O  
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N ° 117 /06  

R E G IS T R O  N A  C G E  N" 6971

A C O M P A N H IA E S T A D U A L  DE H A B IL ITA Ç Ã O  P O P U LA R  - CEHAP, 
a través da C om issão  E specia l de L ic itação , rea lizará , às 15:00 horas 
do d ia  30 de  agosto  de 2006, Tom ada de  P reços N° 117/06 tip o  M enor 
Preço, sob reg im e de em pre itada  p or p reço  un itá rio , para  execução  
de obras  de  d renagem  pav im en tação  nas ruas P ro je tada  01 e 
P ro je tada 02, Rua 29 de A bril e  João  C arlos (Trecho  01 e  02), no  
m un icíp io  de  Santa  Inês, no Estado da P araíba, O s in te ressados 
poderão  a dqu irir o  Edita l, m ed ian te  o  ressarc im ento  d as  despesas  de 
reprodução  de  R$ 50,00 (c inqüenta  rea is ) e  o b te r in fo rm ações 
perante  a C om issão  E specia l de L ic itação, s ituada  à rua F e lic iano  
C irne, s/n, no ba irro  de Jaguaribe , na c idade  de J o ã o  P essoa, capita l 
do  Estado da Paraíba, no horá rio  com erc ia l. Te le fone (8 3 )3 2 1 8 .1 3 3 3  
E -m ail: ce l-pb@ cagepa.pb .gov.b r.

João Pessoa, 10 de agosto de 2006.
Paulo Roberto DIniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
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PRESERVAÇÃO
DO M ED AMBIENTE

MATAS CILIARES DE RESERVATÓRIOS NATURAIS E ARTIFICIAIS NO MUNICÍPIO DE 

BOQUEIRÃO SERÃO RECUPERADAS PELO PROJETO MARGENS DA ESPERANÇA

Xico Nóbrega
DA SUCURSAL DE CAMPINA

AS matas ciliares, isto é, a 
cobertura vegetal ao 

. lado dos rios e reserva­
tórios naturais e artificiais, são mui­
to importantes para a conservação 
desses reservatórios. Além de pro­
porcionarem hcéitat para a sobre- 
wência de espécies vegetais e ani­

mais, as matas ciliares evitam o 
assoreamento (entupimento) do 
canal desses rios ou das bacias des­
ses reservatórios. Isto porque, com 
a falta da cobertura vegetal, as chu­
vas atingem diretamente o solo, 
causando erosão e o carreamento 
de terra aos mananciais

Todos os rios, riachos, córre­
gos e reservatórios naturais e arti­
ficiais existentes no território da 
Paraíba, sofrem essas conseqüên- 
cias da falta de matas ciliares em 
suas margens. Isto porque a Para­
íba é um dos estados brasileiros 
com menor cobertura vegetal. Em 
cerca de 300 anos de colonização, 

om a implantação das fazendas 
de gado, dos engenhos de cana- 
de-açúcar e das cidades, os parai­
banos praticamente extinguimos 
nossas matas de caatinga e mata 
atlântica.

DIVULGAÇÃO

Preocupado com essa reali­
dade de desm atamento e com 
agrave situação am biental do 
território em torno do Açude 
“Epitácio Pessoa”, o “Boquei­
rão”, uma equipe de professo­
res da UFPB, engenheiros agrô­
nomos capitaneada por Daniel 
Duarte, elaborou o projeto Mar­
gens da Esperança, que acaba de 
ser pré-aprovado pelo Fundo de 
Direitos de Fusos do Mistério

da Justiça, no valor de 190 mil 
reais.

O  projeto Margens da Esperan­
ça vai abranger 40 km de territó­
rio em tomo do Açude de Boquei­
rão e assistir 40 famílias de diver­
sas localidades, a exemplo das co­
munidades Moita, Mirador, Viola 
dos Operários, Vila dos Mecânicos, 
Várzea, Pasmado e outras, que vão 
trabalhar com lavoura xerófila 
(principalmente o umbu).

NO PROXIMO DIA 14

UEPB INICIA CURSOS DE MÚSICA E TEATRO
A Universidade Estadual da 

Paraíba, através da Coordenação 
de Arte e Cultura (CAC), sediada 
no Museu de Arte Assis 
Chateaubriand, no Parque do 
Açude Novo, em Campina Grande, 
inicia no próximo dia 14 as aulas 
de instrumentos musicais, de 
pintura e artes cênicas, para 
dezenas de crianças, jovens e 
adultos recém- matriculados. Os 
cursos são dirigidos 
prioritariamente para os alunos da 
UEPB e a pessoas da comunidade 
em geral comprovada mente 
carente Os outros matriculados 
pagam pequena taxa de matrícula 
e mensalidade.

O CAC vai oferecer neste 
semestre os seguintes cursos: 
violão para iniciantes, técnica 
vocal, teclado, dança de salão 
(salsa, merengue, tango e outras, 
pintura em tela, percussão, 
acordeon, teatro e balé. Porém 
não são cursos de formação 
musical, adianta o coordenador 
de Arte e Cultura da UEPB, José 
Pereira Silva.

“A preocupação nossa não é 
revelar talentos. Mas a formação 
dos alunos da UEPB e da comu­
nidade em geral, no tocante ao 
aprimoramento da personalidade, 
da emoção e da sensibilidade 
que 0 cultivo da arte e da cultura

favorece. Agora se desses alunos 
surgirem talentos, isto é outra 
coisa”, diz José Pereira.

Para ele, essa oportunidade 
dos cursos de arte e cultura da 
CAC da UEPB é uma alternativa 
preciosa para muitas crianças e 
jovens carentes que não têm 
acesso aos cursos das escolas de 
música que são pagas. Além 
dessas escolas não oferecerem 
variadas modalidades de cursos, 
da música à dança e teatro. O 
curso de acordeon só vai começar 
em setembro próximo, já que o 
instrutor é sanfoneiro do 
Tropeiros da Borborema que está 
viajando pela Europa.

jexandre Moura
:ex@lightinfocoii.coni.bT

O Google e os 
Mapas nos Celulares

O  Google, um dos maiores serviços de busca 
da Internet, divulgou que em mais de 30 ddades 
americanas, os usuários de telefones celulares já 
podem ter acesso a mapas de estradas com dados 
de tráfego através do serviço Googk Mí^ s for Mobile. 
O  sistema utiliza três cores para diferenciar as 
condições de circulação numa rota determinada. 
“Vermelho” indica congestionamento, “amarelo” 
circulação lenta e “verde” circulação normal.

10 ANOS
Essa é a quantidade de anos de reclusão que o juiz 

Mário Henrique Mazza, da 32* Vara Criminal do Rio 
de Janeiro, condenou o hacker Otávio Oliveira 
Bandetini, de 20 anos, pelos crimes de “furto 
qualificado e interceptação telemática não-autoriza- 
da”. Bandetini foi condenado por fazer saques, via 
Internet, de R$ 2 milhões de contas de terceiros.
Essa é uma sentença muito importante e deve servir 
de exemplo para coibir os “roubos digitais” que 
prejudicam um número eiKirme de correntistas.

AVIÃO "IMPRESSO"
A técnica de prototipagem rápida de produtos, 

utilizada desde a fabricação de geladeiras a de 
carros, não é nenhuma novidade. Os produtos saem 
diretamente dos “desenhos digitais” dos computa- 
dotes para uma impressora que utiliza polímeros ao 
invés de tinta. O  que já era um ganho enorme de 
tempo ficou ainda melhor. Os engenheiros da 
Lockheed Martin, empresa americana de tecnologia 
aeronáutica, em apenas 18 meses, projetaram e 
construíram o P-175, um avião não tripulado 
nessas “impressoras especiais”. O avião de 4 
toneladas com 28 metros de envergadura teve a 
maioria de suas peças fabricada utilizando-se a 
técnica de prototipagem rápida 3-D, saindo da 
“impressora” para a linha de montagem. Técnica 
semelhante vem sendo utilizada pela Embraer na 
fabricação de seus aviões, que são sucesso de vendas 
no mundo todo.

DESSALINIZAÇÃO MAIS BARATA
Uma pesquisa sendo realizada pelo Laboratório 

Lawrence Livermore, dos Estados Unidos, está 
desenvolvendo uma membrana feita com 
nanotubos de carbono e silício que poderá ser uma 
forma mais barata e eficiente, de dessalinizar água 
do mar. Os poros da nova membrana são formados 
por bilhões de minúsculos tubos ocos de CLirbono, 
cujas paredes têm apenas um átomo de espessura, 
tão fincK que cada um deles permite a passagem de 
apenas seis moléculas de água, retendo todas as 
outras partículas, inclusive o sal contido na água. A 
remoção do sal da água do mar e de águas salobras, 
principalmente na região nordeste do Brasil, é feito 
atualmente pelo processo de osmose reversa, 
tecnologia que utiliza membranas menos permeá­
veis e necessita de altas pressões, consumindo 
energia de forma intensa. Segundo estimativas 
iniciais, o novo processo de dessalinização reduz em 
até 75% o custo do processo atual.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a  e m

SOFTV('AItE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, DIRETOR 
DA UGHT INFOCON TECNOLOGIA

mailto:ex@lightinfocoii.coni.bT
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Beleza

0  promoter Hermany Cru2 nos preparativos da sucessora de 
Sarah Rodrigues Miss PB 2006 a edição do concurso 2007, deverá 
acontecer em seletivas regionais, elegendo candidatas que vão 
disputar a grande final, prevista para dezembro no Ginásio Es­
porte Clube Cabo Branco. O evento tem apoio do Grupo Associa­
dos PB, TV Bandeirantes -  Canal O Norte, Governo estadual. As­
sembléia Legislativa e PBTur.

Perfume de mulher

Personalidades do universo feminino, como as ex-primeiras- 
damas do Estado, Glória Rodiigues Cunha Lima, Lauremília Lu- 
cena de Assis, Mabel Mariz, Lucia Navarro Braga e Glauce Burily 
são mulheres brilhantes que se destacaram em suas funções na 
Paraíba, ao lado dos maridos cumpriram fielmente seus papéis 
fazendo história. Lamentavelmente estão fora do cenário em 2006, 
na qualidade de candidatas, mas todas logicamente têm suas 
predileções, bandeiras de luta e deverão partidpar do pleito com­
parecendo em praça pública.

0  EDITOR RECEBE O CARINHO DAS SOCIALITES- SOCORRO LOUREIRO, IDA 
XIMENES, LÊDA, .MARIA DO CARMO FIGUEIREDO E MARIA HELENA ARAÚJO

Paz

Atravessamos um curto período das prévias e eitorais, lem­
brando aos ansiosos que as eleições acontecem a cada dois 
anos, em seguida o cotidiano retorna a normalidace, temos que 
conviver com. as opiniões divergentes no dia-a-dia. O calendário 
das urnas passa e desafetos podem causar infortúnios irreversí­
veis. O momento é de democracia, no arco-íris da sucessão esta­
dual, faz-se necessário equilíbrio emocional, afinal, todos somos 
irmãos perante a Lei Divina.

Ricardo Olavo

0  colunista, promoter Ricardo Olavo que atua em João Pess- 
soa, está assinando um site de entretenimento com notícias e 
amplas reportagens sociais. Com larga experiência em estúdios, 
foi produtor, diretor, apresentador de programa de TV, atuante 
assessor de imprensa, exercendo funções num órgão público. 
Êxitos profissionais.

From Portugal

A jornalista Jôze Gomes em tempo de despedidas em solo 
tabajara, acaba de aceitar proposta de uma empresa de comuni­
cação portuguesa, onde deverá atuar como correspondente do 
Brasil. Os fãs da radialista não fiquem triste, suas participações 
na Rádio Tabajara permanecem na programação, para alegria 
dos adeptos da boa notícia.

Mulher macho

Os resultados de pesquisas anunciam o peso das mulheres 
nos embates das urnas em nosso Estado, elas podem definir o 
pleito, são maioria, mérito que pode justificar “Paraíba masculina 
mulher macho, sim senhoP ou simplesmente 'Por trás de todo 
grande homem sempre existe a força feminina”, ou “ao lado dos 
homens bem-sucedidos, tem a presença do perfume de mulheP...

Força jovem

0  eleitorado jovem è peça fundamental, preciosa no qua­
dro da sucessão. A coluna lamenta determinadas pseudo- 
lideranças ,que atuam em comitês militando em prol de can­
didaturas, que se limitam às atividades de colagem de carta­
zes, adesivos, bebedeiras e comércio de artigos. A maioria 
destas equipes, se quer conhece a biografia dos candidatos 
que defende se agrupando apenas para baderrras, arrotar 
falsas influências e promoção pessoat São figuras sem quais­
quer experiência em trabalhos em grupo e liderança, toman­
do atitudes que de modo indireto, reverte em perda ce votos, 
manchando o nome de grandes homens públicos.

o  CASAL FELIX E ANGELA ARAUJO E M MOMENTO DE REFLEXÃO

Agosto

Para desgosto de alguns e ale­
gria de outros, o mês de agosto é 
considerado por supersticiosos si­
nôn im o de simpatias. A demanda 
de livros, revistas e literaturas neste 
contexto aum entam  nesta época.
Piá quem  aposte que casamento 
celebrado nesta época, não vigo­
ra felicidade, que é a fase das bru­
xas, período de m aior aparição e 
reprodução de gatos pretos, pre­
âm bulo da má notícia: lendas, his­
tórias, estórias e causos da cu ltu­
ra popular.

Democracia

A Paraíba, em especial os bair­
ros populosos enfeitam as ruas, 
fa ixadas das casas, prédios com 
pinturas, bandeirolas nas cores d | b  
seus candidatos prediletos. A b a n ^ ^  
deirada da sucessão, foi dada a 
largada, os bate-papos e ti-ti-ti 
e leitoral presentes no cotidiano. A 
bolsa de apostas em todo os re­
cantos, que por sinal têm candi­
da tu ras  que  atravessam  ótima 
fase, outras se revelando em de­
clive, que é um Deus nos acuda.
Sai de baixo.

Renato

0  advogado  em presário  de 
comunicação Renato Feliciano em 
tempo de parabéns, por motivo de 
seu aniversário natalício. O ta len­
toso jovem  cumpre agenda e com­
promissos de seus pais, que e s tã ^ j^  
envolvidos em projetos de ordem 
pessoal. Renato é um rapaz d inâ­
mico, inte ligente e suplente de ve­
reador com am plas chances de 
assum ir titu laridade tomando as­
sento em defin itivo  no Poder Le­
gislativo campinense.

Anjo da guarda

A Paraíba vive intensamente o 
clima das sucessões, mesmo sendo 
secreto parte do eleitorado, optou 
em declarar o voto e defender suas 
candidaturas nos quatro cantos do 
território estadual. São os gladiado­
res eleitorais na guerra das urnas. 
Que Deus nos ábençoe e os anjos 
digam amém!

Acervo

0  d is tribu idor de jornais, revis­
tas e encartes Jório Machado, com 
banca situada no Terminal Cristi- 
ano Lauritzen, Centro da cidade 
é detentor de grande acervo cu l­
tural, com jo rna is  históricos, com 
matérias, notícias importantes e 
exemplares disponíveis ao consu­
midor.
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ESPETÁCULX>S
encerram mostra hoje

OS VENCEDORES DAS 

DIVERSASCATEGORIAS 

SERÃO CONHECIDOS  

A M A NHÃ, A  PARTIR 

DAS 19 HORAS

Seis espetáculos encerram hoje a 
m ostra com petitiva e paralela 
dentro da XIII Mostra Estadual de 

Teatro e Dança, que premia amanhã os 
vencedores. Os ingressos estão sendo ven­
didos ao preço de RS 2,CK) na bilheteria 
do Teatro Santa Roza. Entre as atrações 
da noite, o grupo Graxa de Teatro, que 
conquistou o pútJko com suas diverti­
das intervenções antes dos espetáculos.

Em dança, são: “Saída”, com dire­
ção de Denilce Regina, às 19h; “Dois 
Corpos, 1 E^xiço”, de Alcantil e dirigi­
do pOT Erasmo Rafael, às 19h30; “No­
turnos”, de Campina Grande, dirigido 
por Rometo Motta, às 20h; em teatro, 
“Anayde”, dirigido por Roberto Car­
taxo, às 21h30. N a paralela, o espe­
táculo “Cariri”, de Cris Maurício, às 
20h30; “Roma—ABasede Tildo” (dan­
ça), de Cajazeiras, sob a d i r e ^  de Joel 
Santana, às 22h45.

Durante os dez dias da mostra, o 
gm|x) Graxa tem chamado a atenção 
do público com suas intervenções du­
rante as aberturas diárias da progra­
mação. O  gm po nasceu em 2005, com 
a montagem do espetáculo Olga, que 
teve direção de Fernando Teixeira e 
patrocínio do Fundo de Incentivo à 
Cultura Lei Augusto dos Anjos. Após 
esta temporada, o elenco resolveu con­
tinuar junto e desenvolver outras pro­
postas de trabalho, a exemplo da ex­
periência que está se realizando na Mos­
tra Estadual.

Este tipo de intervenção já acon­
tece em diversos outio: Çestivais de 
teatro do País, a exemplo dos festi­
vais de Guaramiranga e Santa Cata­

rina, e se dá na apresentação livre dos 
atores, que não estão participando 
nem da mostra oficial nem da mos­
tra competitiva. “Fazemos um a li­
gação de um dia com outro. Sempre 
o dia anterior está sendo revisitado, 
ou seja, quando a gente chega no dia 
para apresentar, pega trechos do es­
petáculo do dia anterior e reapresen- 
ta como abertura da noite”, comen­
ta  Antônio Deol, um dos atores que 
elenca o gmpo Graxa.

Segundo Deol, a intenção do gm ­
po é destacar alguns detalhes dos es­
petáculos que chamaram a atenção 
do elenco, mas sem pretender julgar 
ou satirizar o trabalho dos gmpos.

“Dentro do gmpo, discutimos mui­
to a questão da ética. Não cabe a nós 
desrespeitar aquelas obras que a gen­
te está vendo, por mais que dê uma 
opinião X ou y a respeito dela, a gen­
te tenta sempre não desvirmar aque­
las obras que se observou”, destaca.

A programação do evento tem 
início pela manhã, com as oficinas 
de Preparação do ator para o Cine­
ma, com a atriz e diretora Marcélia 
Cartaxo, Balé Clássico, com a pro­
fessora e bailarina Jane Dickie e O 
Jogo com Base da Constmção Cêni­
ca, com Fernando Yamamoto, do 
Gmpo Clonws de Shakeaspeare, do 
Rio Grande do Norte.

AMANHA

Às I4h, professores e alunos do 
curso de Educação Artística debatem 
a implantação do curso de bachare­
lado em Teatro na UFPB.

Às 15h, é a vez de produtores 
teatrais avaliarem as políticas pú ­
blicas para este segm ento ju n ta ­
m ente com Ozeias Borba, represen­
tan te  do M inc/FUNARTE, e que 
colocará em pauta a im plem enta­
ção da Câm ara Setorial de A rtes 
Cênicas na Paraíba.

A programação da noite tem iní­
cio às 19h com a divulgação dos pre­
miados nas diversas categorias da 
mostra competitiva.
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Takes
Bem recebida, o novo livro da amiga e 

escritora Rosa Amanda Strausz, Sete Ossos e uma 
maldição, editado pela Rocco, só tem um 
defeito: acaba num instante. Ainda não li de 
todo e sei que será assim: leitura de devoração, 
sustos e a sensaçio de que as coisas não acabarão 
bem para os per;onagens. O livro é uma bem- 
vinda homenage xi a este gênero, o terror, e sua 
ramificação, esse horror mais específico, de 
sugestão, do que não vemos, do que está sob um 
véu. Atentem para os títulos: Dentes tão brancos, 
Devolva minha aliança ou Crianças à venda. Rosa 
Amanda abre mais um leque na sua variada '' 
produção e renova o gênero com um toque bem 
brasileiro. As unlias estão prontas para serem 
roídas e os pequenos sobressaltos estão garanti­
dos. Em breve, comento melhor a obra.

Modo de pegar pássaros à mão é o novo livro 
de contos da escritora Maria Valéria Rezende, 
editado pela Obj;tiva, com lançamento 
previsto na Flip. A autora de O voo da guará 
vermelha integra tim bém  o Clube do Conto da 
Paraíba — onde fa i questão de divulgar por onde 
passa. A produção de Valéria é constante. A 
agenda também.

Para melhor livro de contos do ano passa­
do, ganhou o Jabuti o escritor Marcelino Freire 
com o livro Conto. Negreiros. Escritor 
irreverente, mas não menos contundente em 
temáticas fortes, numa linguagem que aborda 
um sem-número de recursos, incluindo os 
cinematográficos. Marcelino tam bém  integra a 
coletânea Contos Cruéis organizada pelo nosso 
Rinaldo de Fernandes.

00  INVERNO
A chuva aparei :e de mãos dadas, finíssimas, 

com o mundo. Veio um cavaleiro abstrato e 
feroz e cortou a dclinqüência da água em mil 
cabeças. Descem degoladas em choro, em rios 
para^ acontecer, em tempestades mínimji^^e 
pegajosas. Não se pode fotografar a chuva por 
inteiro. Nem defiri-la em serões e estranhos 
barulhos pelo em bite das coisas que são 
fustigadas por quase invisíveis chicotes de 
água e frio. Mesmo assim, deixo um a prece. 
Que a chuva (as menores são vendidas em 
borrifos) não vende a sua noção, nem seja 
desenraizada de seus nimbos e cúmulos, nem 
transformada em medição pluviométrica para 
geógrafos. Não resisto a um ataque de lirismo 
quando vejo o seu ;feito: um pequeno poste 
resistindo em sua fraca luz ao vapor dos 
deuses. H á beleza testa solidão.

André Ricat do É e s c r it o r  e p o e t a  e  e sc r e v e  às

SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

SEUEÇkO DE

ATORES
SAI RELAÇÃO DE SELECIONADOS PARA A SEGUNDA FASE DO  

PROJETO DRAMATURGIA:LEITURAS EM CENA

Já foi divulgada a relação com 
os 24 atores e 4 diretores se­
lecionados para a segunda 
etapa do Projeto Dramaturgia: 

Leituras em Cena. São eles: Alan 
Carlos Monteiro Júnior, Alinal- 
de da Silva Lima, Andréa Cristi­
na da Conceição, Andréa Mon­
teiro Diniz, Arthur^Marinho do 
Passo Filho, Camila Débora Gue­
des Torres, Daniel Melo Venân- 
cio Freire, Débora Cristina da 
Cruz Menezes, Dian Ushita, Eli- 
ene Menezes da Silva, Emerson 
da C. de Souza, Francisca de Fá­
tima Saraiva Bandeira, Girleno 
de Souza, Isa Maria Y Piá Pinto, 
Jailton Costa, Juliana Silva da 
Costa, Katherine Gomes de Me­
nezes, Larissa Gadelha C. Carta­
xo, Larissa Hobi, Marconi de 
França, Maria Aparecida de Lyra 
Cousseiro, Paulo César Silva, 
Rafael Paiva Ferreira e Urânia 
Carla B. da Silva; e os diretores 
foram: Daniela Guimarães, Eris- 
valdo Pedro, Servílio Gomes de 
Holanda e Willians Muniz.

Realizado nos dias 3, 4 e 5 
de agosto, o projeto trouxe An­
dré Gracindo (RJ), bacharel em 
interpretação, para ministrar a 
oficina Dramaturgia: drama +  
ergon: ações em trabalho. O pro­
jeto estimula a prática da leitura 
de textos teatrais através do en­
contro de atores e diretores, dos

ARQUIVO

CHICO VIOLA
Artista já  

participou do 
projeto

já consagrados aos iniciantes, mas 
todos com um a característica 
comum: o interesse na troca de 
experiência, ingrediente funda­
mental nesse intercâmbio de co­
nhecimento.

Nesta etapa, os participantes 
puderam analisar detalhadamen­
te a estrutura do texto cênico, 
colocando em prática o conheci­
mento e o uso das ferramentas 
de análise de texto e os métodos

de expressão. Depois da oficina 
ministrada por André, cada gru­
po de atores e um diretor ensaia­
rá durante um mês um texto es­
colhido diferentemente por cada 
grupo e, a partir dos conhecimen­
tos adquiridos na oficina minis­
trada por André, esses textos se­
rão apresentados ao público e m ^ J j 
geral - que será a segunda fase do 
Dramaturgia,

Segundo André Gracindo, a 
im portância da oficina para o 
movimento teatral pessoense se 
dá principalmente pelo valor di­
dático, mas, também, pela for­
mação de platéia e pelo fato de 
trabalhar textos regionais com 
cada comunidade, ensinando e ao 
mesmo tempo aprendendo sobre 
as diversas culturas, que é mui­
tas vezes desvalorizada pela falta 
de conhecimento. Além dos tex­
tos regionais, o projeto trabalha 
textos clássicos universais que 
trazem a tona a história e cultu-^— 
ra da literatura.

O projeto, realizado em ou­
tros estados há oito anos, é de­
senvolvido pelo D epartam ento 
Nacional em parceria com os 
regionais do Sesc e chega, este 
ano, a João Pessoa. Servílio H o­
landa, Dian Ushita, Chico Vi­
ola e M árcio B acelar deram  
vida a textos dos autores parai­
banos.

T IM  2006

ATRAÇÕES DO FESTIVAL JÁ ESTÃO DEFINIDAS
Algumas atrações do TIM 

Festival 2006 já estão definidas. A 
produção do evento acertou a vinda 
ao País de Devendra Banharf cantor 
e compositor norte-americano, do 
duo francês de música eletrônica 
Daft PunK e de uma das líderes do 
movimento punk nos anos 70, Patti 
Smith. Farão parte da escalação do 
festival ainda a banda nova- 
iorquina Yeah, Yeah, Yeahs, o trio de 
jazz acústico The Bad Hus e a 
arranjadora Maria Schneider.

0  TIM Festival 2006 acontecerá 
nos dias 27,28 e 29 de outubro, no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. Na 
capital fluminense, todas as atrações 
tocarão na Marina da Glória. Já em 
São Paulo, 0 auditório Ibirapuera 
será 0 palco das apresentações de 
jazz durante os três dias, e o 
Anhembi receberá no domingo, 29 
de outubro, os principais represen­
tantes de pop e rock

Um dos maiores festivais da 
América Latina, o TIM Festival se

destaca pela experimentação e 
pela diversidade musical. Investe 
na pesquisa para mostrar ao 
público 0 que há de mais novo 
no front da música nacional e 
internacional, antecipando  ̂
tendências. Antenado com quem 
já fez história e influenciou 
gerações, o festival também traz 
bandas consagradas, mitos do 
jazz e do rock além de represen­
tantes do pop, da world music e 
da música eletrônica.
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ARREDORES

LITERÁRIOS
ESCRITOR LANÇA HOJE REGISTRO DA SUA PASSAGEM PELO JORNALISMO CULTURAL PARAIBANO

ARQUIVO

Marcelo Soares

O poeta Sérgio de Castro Pin­
to lança hoje no Parahyba 
Café o livro “A Casa e Seus 

Arredores” pela Editora Manufatura, 
a partir das 20h, registro da passa­
gem do escritor pelo jornalismo cul­
tural paraibano. O livro reúne arti­
gos publicados em jornais locais, duas 
entrevistas suas, o discurso de posse 
do autor na Academia Paraibana de 
Letras, além de três capítulos de 
“Longe Daqui, Aqui Mesmo” (2000 
- Editora Unisinos), ensaio sobre o 
poeta Mario Quintana.

O prefácio do livro é do escritor, 
poeta e crítico Hildeberto Barbosa Fi­
lho, nele diz: “Não temos, aqui, um 
procedimento crítico sistemático e 
metódico ou mesmo um viés especu­
lativo que faça convergir análise e exe­
gese, conforme exige o estudo profun­
do da ‘coisa’ literária. Temos o exercí­
cio de natureza lúdica e de fundo ensa- 
ístico a que se pode nomear de ‘crítica 
ligeira’, de crítica circunstancial, jorna­
lística, quase crônica, mas nem por isto 
- e num certo sentido talvez por isto 
mesmo - destituído de força intuitiva 
na captação dos ingredientes estéticos 
e da luz singular de um estilo que não 
abdica de sua intrínseca poeticidade”. 
Ele afirma que o livro é uma “compi­
lação de textos avulsos, escritos em es­
paços e tempos diversos, movidos pela 
heterogeneidade das temáticas e das 
motivações, sela, no entanto, uma uni­
dade de visão do mundo que, a seu tur­
no, comporta uma visão estética so­
bremaneira da jxiesia, calcada num sa­
ber de experiências feito, no qual sensi­
bilidade, inteligência e cultura se fun­
dem na figura do leitor. Do leitor pri­
vilegiado que é o poeta”.

Sérgio Martinho Aquino de Cas­
tro Pinto nasceu em João Pessoa, em 
25 de abril de 1947; é formado em 
Direito pela Universidade Federal da 
Paraíba, com Mestrado e Doutorado 
em Literatura Brasileira. Além de es­
critor e poeta, é também professor 
universitário. Colaborador dos jornais 
da Capital; exerceu as funções de edi­
tor do Correio das Artes, suplemento

literário do Jornal A União; coorde­
nador do Departamento de Literatura 
da extinta Secretaria de Cultura; sub­
secretário de Cultura do Estado da Pa­
raíba e membro do Conselho Estadu­
al de Cultura. Participou de várias an­
tologias, destacando-se: Sinctetismo: 
a poesia da geração 60, organizada por 
Pedro Lyra (1995); Receitas de criar e 
cozinhar, organizada por Patrícia Bins 
e Dileta Silveira Martins (1998); As 
árvores e seus cantores, organizada por 
Sérgio Faraco e Maria do Carmo Con­
ceição Sanchotene e Antologia de po­
etas brasileiros, organizada por Marí- 
azinha Congilio.

Ganhou prêmios como do Con­
curso de Contos Seráphico da Nó- 
brega, prom ovido pelo D iretório 
Acadêmico da Faculdade de Direto 
da UFPB, em . 1967; ficou em 2® lu­
gar no Concurso Nacional de Contos 
(categoria estreante), promovido pelo 
Governo do Estado do Paraná (1972); 
U lugar do Concurso Mensal de Poe­
sia, promovido pela Revista Escrita 
de São Paulo (1973); e foi vencedor 
do II Festival de Poesia Falada de 
Campos de Goytacazes no Rio de 
Janeiro (2000), em 05 de julho de 
1996 assumiu uma cadeira na Asso­
ciação Paraibana de Letras (APL).

PARAHYBA DIGITAL

EVENTO TEM WORKSHOP DE FOTOGRAFIA NO DIA DE HOJE
Um evento que coloca a Paraíba 

na linha de frente do que se produz 
de melhor em termos de fotografia 
digital no País. Assim é o "Parahyba 
Digital", evento que está sendo 
realizado até amanhã, reunindo os 
nomes mais destacados do segmento 
atualmente em atividade. 0  evento 
acontece no Parahyba Café, em loão 
Pessoa, sempre a partir das 21h, e traz 
renomados especialistas do Brasil e do 
exterior, como Chile, Suíça, França e 
Portugal

Hoje, a programação começa com 
workshop de fotografia sobre Teoria de 
Prática da Fotografia Digital. O profes­
sor Thales Trigo ministra o workshop.

com carga horária de 8h, de 9 às 18 
na Usina Cultural Saelpa.

À noite, após a mostra virtual, 
haverá as participações de lulien, da 
França, loana Mazza, do Rio de 
laneiro, e Guy loseph, da Paraíba.

Amanhã a programação é extensa. 
À tarde, às 16h, debate sobre a 
fotografia analógica na atualidade, com 
as participações do professor Thales 
Trigo, de loão São Paulo, Marcelo Lyra, 
de Pernambucano, e do fotógrafo loão 
Lobo, do escritor W. 1. Solha e do 
Jornalista Unaldo Guedes, editor do 
Correio das Artes, todos três 
paraibanos. À noite, o evento tem as 
participações de Alberto Natan, da

Argentina, Marcelo Lyra, de 
Pernambuco, loão Lobo, da Paraíba, e 
Bfuce Taj, da França.

O workshop promete movimentar 
os participantes do evento e vai 
orientar sobre as seguintes questões: o 
que é uma imagem digital, como uma 
imagem digital é formada; histórico 
sobre imagem digital como funcionam 
as câmeras digitais, quais são os 
principais conceitos sobre digital : 
resolução do sensor /  resolução da 
câmera/ profundidade de cor/arquivos 
para impressão - a importante dife­
rença entre dpi e ppicomo as cores 
são formadas e defeitos nas imagens 
digitais, novos modelos e perspectivas.
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Recepcionando as amigas (I)
Todos os anos o feto se repete, sempre trazendo felicida­

des para Gildeth e Domingos íobreira. E na última quarta- 
feira não foi diferente, quando as amigas da anfitriã foram 
comungar com ela a sua alegria pelo aniversário da filha 
Senize Culinarista, foi a própria Gildeth quem preparou o 
jantar, que mereceu nota dez das suas convidadas, algu­
mas delas repetindo o prato.

Recepcionando as amigas (II)
Em torno da filha Senize, G Idete reuniu no Jantar, entre 

outras: 0 filho Talvani e a nora Cristiana, Patrícia Rahello, 
Socorro Cristóvão, Diana Gusmão, Zelma Corrêa, Rose Cos­
ta, Divany Montenegro, Sandra Moura, Eliane Guerreiro, Te- 
rezinha Carneiro, Eleonora de I reitas, Helena Ribeiro, Silva- 
na Costa, Estelinha Mendonça e Ana Maria Rodrigues de 
Lemos.

Homenagem em Picuí
A Prefeitura da cidade de Picuí vem cumprindo pro­

grama em homenagem aos 63 anos de existência da Cam­
panha Nacional das Escolas da Comunidade, exaltando 
ao seu fundador, o picuiense Felipe Tiago Gomes. Tam­
bém em homenagem ao aniversário do Cnec será o 5- 
Festival da Carne-de-Sol, marcada para o período de 22 
a 24 de setembro.

"Show" no Cabo Branco
Embalado pelo sucesso da s l  a primeira promoção, quan­

do trouxe a João Pessoa, entre outros, Aguinaldo Timótheo, 
0 jornalista Anchieta Maia a n u íd a  novas atrações para a 
noite de amanhã no Cabo Branco, em Miramar. Para “sho­
ws" estará na agremiação Pauh Diniz. Também presentes 
vão estar Kleber e Banda. A participação especial será de 
Luzinete. 0  encontro é em hom inagem  ao Dia dos Pais.

FOTO CALVA

A f a m íl ia

MOREIRA 
RABELLO TEM 
MOTIVO PARA 
ESTAR
VIVENDO HOJE 
UM DIA DE 
GRANDE 
ALEGRIA.
LUfZA, COM 
SEU PAI 
GERARDO 
RABELLO, ESTÁ 
COMPLETANDO 
12 ANOS

FOTO ROCHA

NESTE QUARTETO DE MAGISTRADOS E iTÃO O JUIZ RUY ELOY E OS 
DESEMBARGADORES JOAQUIM MADR JGA, ANTÔNIO DE PÁDUA 
MONTENEGRO E, O ANIVERSARIANTE C E HOJE, RIVANDO BEZERRA

0  JUIZ AFRANIO MELO RECEBE HOJE, EM BRASÍLIA, A COMENDA DA ORDEM 
DO MÉRITO JUDICIÁRIO DO TST. EM FAMÍLIA COM O NETO IGOR, A MULHER 
ZÉLIA, SEU PAI ANTÔNIO MELO E SEU IRMÁO ANTÔNIO DE PÁDUA

Ordem ao Mérito Trabalhista
Desde o início desta semana, o casal ju iz Affânio (Zélia) Neves 

de Melo encontra-se em Brasília para a solenidade de hoje -  Dia 
do Jurista - na sede do Tribunal Superior do Trabalho. 0  presidente 
Afrânio Melo, doTRT/Paraíba (13- Região), está entre os magistra­
dos que recebem a Comenda da Ordem do Mérito Judiciário do 
TST. 0  novo comendador está ocupando a presidência do TRT/PB. 
desde novembro de 2004. Dentre as suas muitas iniciativas desta­
que-se os projetos Arrematar e Conciliar.

Rápidas
■ A  primorosa cozinha do Ouro Branco Praia 

Hotel (Av. dos Navegantes) vai preparar um 
cardápio especial para os pais “gourmets” e 
seus familiares no próximo domingo.

■  A TB Globo exibe hoje o episódio gay da 
série “Carga Pesada". A lembrar: caminho­
neiros e a estética homossexual nunca es­
tiveram tão longe assim. A lembrar do Villa­
ge People

■  Em setembro, a nova loja da “Infobax" na 
Paraíba, entra em funcionamento. Terá cer­
ca de 500m^ na Av. Epitácio Pessoa com es­
truturas de teievendas e serviços.

■Mudam de idade hoje Selda Ealcone Ribeiro 
Coutinho, Rivando Bezerra Cavalcanti, Eran- 
cisco Monteiro da Eranca, Egberto Rodrigues, 
Luiza Moreira Rabello, Solange Bandeira Paiv^Jjfc 
e Míriam Salomé Accioly Moura.

■ 0  dia de hoje é dedicado aos Estudantes, aos 
Advogados aos Garcpns aos Hoteleiros e marca 
a fundação dos Cursos Jurídicos no BrasiL

Novo trabalho poético

0  poeta Sérgio de Castro Pinto vai apre­
sentar hoje, às 20h, na Usina da Saelpa, o 
seu novo trabalho poético intitulado “A Casa 
e Seus Arredores', com prefácio do crítico, 
poeta e professor Hildeberto Barbosa Filho. 
Logo no início da obra, o autor se dirige ao 
leitor para informar a respeito do conteúdo 
do seu trabalho. Ele transcreve artigos p u - ^  
blicados em jornais e também o seu d is e u r^ »  
so de posse na APL

Renata Neiva no altar

A nave da Igreja Nossa Senhora do Car­
mo está reservada para um grande evento 
social. No dia 23 de setembro, diante do seu 
altar serão unidos pelo casamento os jovens 
Renata Neiva Coelho e João Guimarães Pe­
reira Neto. São pais da noiva, Otília (Tereza 
Cristina) Neiva Coelho Júnior; e os do noivo, 
Martinho (Maria Gorete Pereira) Moreira Fran­
co. A recepção será no Solar de Gerardo.

Hospital
Santa Paula Ltda.

C IA S  C L IN IC A S . C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

VasettefGaral I Urológica / Ginecc lógica I 
Uróide / Varizss /  Ancurismas I Videota) arosoópia / 
Aparelho CNgaslivo / Plástica / Cabaça < i Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular I Infantil / 1JTI Cirúrgica.

CARDIOCÉNTER
Hemodinámica / Cateterismo I 

Arieriografia /  Angiografia Digit ai / 
Medicina Intervencionista / Angkip astiá / 

Stants/ Radiologia Intervencioni sta. A k. J o ã o  M a a h a j o ,  2 1 2  -  C e n tr o  -  J o ã o  f  e s s o a  
F O N E :  2 4 t S 1 0 » ( P A B X )

Professor substituto
A Universidade Federal da Paraíba está inscrevendo para o con­

curso ao cargo de professor substituto. São quatro vagas, todas 
para o Departamento de Clínica e Odontologia Social. Para con­
correr aos postos, os interessados devem ter mestrado na área de 
atuação. A inscrição custa R$ 50,00 e o prazo term ina hoje. Infor­
mações: (083) 3216-7251

Fale com Ivonaldo

8  3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 32 46 .5 25 3  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705  

Edifício Atenas Privê - Manaíra -  João Pessoa

\
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U 0  homem é m orta l p o r  seus temores e im o rta l p o r seus desejos
P itá g o r a s  -  FUósofo

DROPS

P Os parabéns da coluna seguem hoje 
para: Rivando Bezerra Cavalcanti, Chico 
Franca, Carleti Lessa, Solange Bandei­
ra, Maria do Socorro Brito, Seldinha 
Maia, Ana Virgínia Bezerra Cavalcanti e 
Arlan Rodrigues.

I Além de trabalhar com a tradicional 
lista de presentes, a loja Polyanna Pre­
sentes criou também o Chá de Cozi­
nha das noivas e o Chá de Bar para 
os noivos.

T A Carmen Steffens no Manaíra Shop­
ping esteve repleta de socialites para o 
coquetel de lançamento da coleção Pri- 
mavera-Verão 2007.

I  Adriana Braga e suas filhas Camila e 
Natália estão nos últimos preparativos 
para inauguração da loja, a franquia 
Spezzato, no próximo dia 17, às 18h30, 
no Manaíra Shopping.

I

Viagem internacional

^ M
^ í r i i

Através de parceria com as empre­
sas Delta (Estados Unidos), TAP (Euro­
pa) e Gol (América do Sul), a rede Pão 
de Açúcar preparou a campanha O 

undo Pela Metade do Preço e vai dis- 
ribuir 100 mil passagens aéreas, com 

50% de desconto, para 12 roteiros tuns- 
ticos internacionais Para participar, basta 
juntar os cupons promocionais nas com­
pras acima de R$ 50,00 nas lojas Pão 
de Açúcar e escolher o destino preferi­
do. Não é sorteio nem concurso, é jun ­
tar e trocar.

Despedida

•  0  desembargador Antônio Elias de 
Queiroga despede-se do Tribunal de Jus­
tiça da Paraíba, deixando muitas sau­
dades.
•  Uma festa, que está sendo organiza­
da pelos seus familiares e amigos irá 
acontecer no próximo dia 17, na Mai­
son Blu'nelle, destacando a grande car­
reira jurídica daquele magisfrado.

Amigas do Vinho

A Confraria das Am igas do Vinho 
realizou na última terça-feira, no Pa­
lace Gourmet em Tambaú, mais uma 
reunião festiva  Na oportunidade fo­
ram hom enageadas: Nice Guedes, 
Q euza Pires, YoJanda Fernandes. Te­
reza Neumann V^z. Norma Pinto, Mar- 
luce Viegas, Stella Barros e Dadá Ga­
delha.

TAYRA COM A SUA AVÓ, A EMPRESÁRIA MARIA ITA, LEIA-SE 
ITEM UM. MARIA ETA COM MUITAS NOVIDADES EM 
PRESENTES PARA O DIA DOS PAIS

Exposição Natalina

A presidente da Rede Eeminina de Combate ao Câncer 
(RECC), Moema Arnaud, comunica aos profissionais de 
arquitetura, decoração, design, artesanato e outras áreas 
que a RECC já  está se mobilizando para a realização da 
10- Exposição Natalina, no período de 10 a 12 de no­
vembro, no Hotel Tambaú, o evento, promovido anual­
mente, visa arrecadar recursos financeiros, que possibili­
tem a concretização dos projetos sociais.

Comenda

A reitora da Universidade Estadual da Paraíba, profes­
sora Marlene Alves, será homenageada com a mais alta 
honraria concedida pela Assembléia Legislativa do Esta­
do, a 'Comenda Epitácio Pessoa'. A propositura foi do 
deputado estadual Zenóbio Tosca no e a sessão solene de 
outorga da comenda será realizada no próximo dia 21, 
às lOh, no Museu de Arte Assis Chateaubriand.

Prêmio

A Paraíba estará representada na etapa fi­
nal do Prêmio Sebrae Top 100 por 15 artesãos. 
O prêmio, instituído pelo Sebrae Nacional, tem 
como objetivo divu lgar e fomentar a qualidade 
do artesanato brasileiro e participam dele, arte­
sãos que constituíram personalidade jurídica ou 
que integram associações e cooperativas, além 
de empreendedores de micro e pequenas em­
presas. A  idealizadora e coordenadora do pro­
grama de artesanato 'A  Paraíba em Suas Mãos', 
Sílvia Cunha Lima, participará como j'urada, 
juntamente com renomados consultores de todo 
o País, da escolha do Prêmio Sebrae Top 100, 
em São Paulo, esta semana.

Jantar Dançante

Será hoje, no Tropical Tambaú, o Jantar Dançante de Volta 
aos Anos Dourados em homenagem aos pais, animado pela 
Orquestra Mistura Fina.

Dias dos Pais

A apresentadora Thereza Madalena, cujo programa televi­
sivo voltou a ser apresentado aos domingos, irá oferecer um 
café da manhã, amanhã, a um grupo de pais convidados, no 
Hotel Tambaú. Na ocasião, estarão aniversariando e serão pa­
rabenizadas esta colunista e Ingrid Bakke

‘ a  ->  'X  i

NEVINHA PESSOA, CLEMILDE PEREIRA, ZELMA CORRÊA, SOCORRO BRITO, 
NITINHA ZÂCCARA E STELLA BARROS. SOCORRO BRITO FAZENDO UM 
BRILHANTE TRABALHO À FRENTE DO ROTARY CLUBE MANAÍRA

LUIZA MONTEIRO, GLÓRIA OBERMARK, LÚCIA GOUVEIA, NORMA 
GATTO, LAÍS ARRUDA, SELMA DIAS, HELENA GAIXHNO, ILUSKA 
ALMEIDA E IZETE GERIZ

Casamento

■  0  casamento de Fernanda e Felipe, filhos de Francisco e 
Carmem Franca, José e Maria Auxiliadora Martins, ela (in me- 
moriam) vai acontecer no dia 15 de setembro, na Igreja de São 
Francisco.
■  Os noivos receberão cumprimentos na Sonho Doce

Festa jovem

A linda Bianca Cabral, filha do querido casal Onildo e Be- 
linha Cabral recebeu 50 amigos no restaurante Fellini para 
marcar a sua nova idade Os avós de Bianca, Idácio e Cibélia 
e  ainda, Enivaldo e Sandra Paulo Neto, Marconi Ferreira e 
Cássia e Diego Cabral estiveram presentes na comemoração.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CINEM A
Carros. Dir. John Lasseter. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Animação. Box 8 (13h. Exibi­
ção só sábado, domingo, se­
gunda e quarta). Mag 1 (15h). 
Tambiá 1 (14h).

Os Sem-Floresta. Dir.Tim Jo­
hnson e Karey Kirkpatrick. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Livre. Comédia de Animação. 
Box 3 (13h05. Exibição só sá­
bado, dom ingo, segunda e 
quarta ). Tambiá 2 (14h, 
15h40).

Superman - O Retorno. Dir. 
Sryan Singer.Origem:EUA.
Class. 10 anos. Aventura. Box 
1 (14h20, 17h20, 20h20. Não 
haverá exibição na sexta, terça 
e q u in ta ). Box 1 (13h30, 
16h30, 19h40. Exibição só na 
sexta, terça e quinta). Mag 2 
(14h40, 17h40, 20h40). Tam­
biá 2 (17h20, 20h20).

Piratas do Caribe 2 -0  Baú 
da Morte. Dir. Gore Ver- 
binski. Origem: EUA. Class. 
12 anos. Aventura. Box 2 (14h, 
17h05, 20hl5. Não haverá exi­
bição na sexta, terça e quinta). 
Box 2 (13hl5, 16h20, 19h50. 
Exibição só na sexta, terça e 
quinta). Box 3 (15h, 18h05, 
21hl5. Não haverá exibição na 
sexta, terla e quinta). Box 3 
(14h40, 17h45, 20h50. Exibi­
ção só sexta, terça e quinta). 
Tam biá 4 (14h30, 17h30, 
20h30). Mag 3 (14h30,17h30, 
20h30)

Separados pelo Casamento. 
Dir. Peyton Reed. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Comédia 
Rom ântica. Box 4 (1 4 h l0 , 
16h20, 18h40 e 21h). Mag 4 
(14h50,16h50,18h50, 20h50).

Asssombração. Dir. Irmãos 
Pang. Origem: EUA. Class. 12

a 10S. Terror/Suspense Tambiá 
(16h20, 18h30, 20h40). Box 7 
(14hl5, 16h35,18h55, 21hl0).

B.indidas. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Faroeste/Comé- 
dia. Mag 1 (17h20, 19h l0 , 
21 h).

O Sentinela. Origem: EUA.
Class. 10 anos. Drama. Tam­
biá 3 (14hl0, 16hl0, 18hl0, 
20a l0). Box 6 (14h, 16hl5, 
18h30, 20h45).

Zu eu Angel. Dir. Sérgio Re­
zende. Origem: BRA. Class. 
14 anos. Drama. Mag 5 (15h, 
17t,19h,21h). Box 5 Q 4h l5 , 
16L30, 18h50, 21h05).

TEAIRO
XIII Mostra Estadual de Tea­
tro e Dança. De 4 a 12 de
Agoito, no Teatro Santa Roza, 
em loãol Pessoa, acontece a 
Mostra Estadual de Teatro e 
Dança, que este ano homena­
geia 0 bailarino paraibano José 
Enoch. O evento traz em sua 
prog amação cerca de 40 es­
petáculos, divididos entre as 
most a competitiva e paralela. 
Além de oficinas, debates e es­
petáculos, também acontece-

ELBA
RAMALHO 
SERÁ HOMENAGE 
DA PELO SESC

rão apresentações musicais no 
Bar dos Artistas. Informações: 
3211 6238/3211 6280/3218 
4383 /  3218 4382.

M ÚSICA
Recital da Piano. O pianista 
Sibélius fará um recital próxi­
mo sábado, 12/08, às 20h30, 
no Auditório da Federação Es­
pírita Paraibana. O ingresso, já 
à venda, custa R$ 10 (preço úni­
co). A renda será revertida para 
a construção da sede do Nú­
cleo Espírita Luiz Sérgio. Os 
seus cd's são os seguintes: Di­
vagações, Uirapuru, Outono em 
Primavera, Ecos do Passado e 
Classe em Clássicos, Executa 
com multo talento uma varia­
ção de repertório, que vai do 
clássico ao popular. Mais in­
formações pelos fones: 3221- 
6878/ 3239-2519/ 3221-3595.

Homenagem a Elba Rama- 
Iho. Vários músicos se reuni­
rão no próximo dia 17, no Sesc, 
em uma homenagem à canto­
ra paraibana Elba Ramalho 
através do evento 'Flor da Pa­
raíba' comemorando os 55 
anos da artista. Clã Brasil, Na­
talie de Lima e Forró Caçuá 
confirmaram presenças.

Endereços
■ Funesc 8  3211-6280 ■ Mag Shopping S  : 1246-9200 ■ Shopping Tambiá 8  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 ■ Shopping Sul 8 3235-5585 ■ Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8 3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 ■ Teatro Severino Cabnil 8 3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8 3241-4148 ■ Galeria Archidy 
Picado 8 3211-6224 ■ Casa do Cantador 8 3337-4646
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PEIA  lOGICA, 
VOCÊ VAI

l i l i U i U Ó U i l

4 Áries (21/03 a  20/04)

Use seu potendal de maneira 

positiva, para vencer, construir e 

superar barreiras, sem desperdiçar 

energias com coisas que não vaiem 

a pena  Dia cheio de possibiiidades 

no  cam po amoroso, mas você 

precisa estar mais atento às 

pessoas à sua vo lta

Touro (21/04a20/OS)

Você terá a chance de iniciar 

coisas n iv a s  E caso pretenda 

renovar ;ua vida profissionai, não 

poderá je rd e r a chance de 

uitrapasíar seus próprios lim ites 

Não ten is resoiver agora eventuais 

assuntos financeiros que estejam 

pendenfe s há m uito  tempo.

Gêmeos (zi/osazo/oe)
Seu estiio despojado e sua 

excelente capacidade de comunica­

ção serão bastante apredados 

/\lém  disso, você poderá contar com 

os amigos para o  que der e vier e 

obterá excelentes resultados em 

todos os empreendimentos que 

envoiverem trabalhos em equipe

Câncer (zi/oea 20/07)
Os astros estarão a judando você a 

ter mais iniciativa e a colocar seus 

interesses em primeiro piano, o 
que pode ser extremamente 

positivo. Noamor.você poderá dar 

um apoioespedai ao parceiro. O 

momento é bom para estreilar iaços 

e fortaiecer a união.

L e ã o  Í21/07 a 20/08)

Você conseguirá expor suas idéias 

com clareza e isso será muito 

positivo para os seus reiadona- 

mentos em gerai. Além disso, os 

astros indicam que você está 

num a fase m uito boa para o 

desenvolvimento do intelecto e do 

potencial artístico.

Virgem (2i/oaa2o/o9)
/\proveite para eiaborar projetos 

apresentar idéias e aperfeiçoar o seu 

trabaiho. É só não deixar que o medo 

e a insegurança tomem conta do seu 

espírito, desviando você dos suas 

idéias No plano afetivo, podem surgir 

boas surpresas mas é necessário que 

você se abra para as novidades

Libra (21/09 a 20/10)

Procure estar m ais aberta as 

criticas construtivas externas pois 

eias irão a judá-la  a m elhorar a 

sua conduta  e a forma de 
conviver com o  seu m eio soc ia l 

Possibilidade de aqu is ição de um 

bem  material, que  possa trazer 

m a io r segurança.

% E:>COrpÍãO (21/10a20/11)

No cam po profissional, a lgo  que 

você bus .ava há a lg u m  tem po 

agora eslá se concretizando, 
p rinc ipa liiien te  se você se 

esforçou la ra  que  isso 

acontece; se. No setor amoroso, 

você esta á m uito  vo ltado para 

as questões afetivas.

Sagitário (21/1 1 4 2 0 /12)
M o m en to  propício  para m udar 

os rum os da sua vida. Um a forte 

m otivação estará nascendo e 
você se sentirá  m ais seguro 

para ser a pessoa que  a lm e ja  

ser. É 0 m om ento  de ousar, mas 
entenda a d iferença entre 

ousadia.

'^Capricórnio (21/12420/01)
Procure descobrir quais são os 

seus talentos ocultos alvez você 

tenha motivação redobrada para 
se organizar m elhor no trabalho e 

mostrar mais responsabilidade no 

desempenho das suas funções 

Controle a sua tendência de 

querer m oldar a pessoa amada.

Aquário 121/01 a 19/02)

Seu interesse por atividades 

intelectuais que é típico do seu signo, 
estaiá ainda mais acentuado no dia 

de hoje Aproveite esta motivação 

para fazer um piograma diferente, 

que lhe dê a chance de enriquecer 

sua cultura geral No amor, não 
segure demais as emoções

O Peixes (20/02 a 20/03)

Certas barreiras serão removidas da 
sua vida. Sua atitude será mais 

otimista, principalmente nos 

assuntos materiais e que dizem 
respeito aos seus projetos de 

trabalho futuros. Dessa forma você 
poderá investir mais em seus 

planos com s firmeza.
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SAMBA E SWING NAS

BONINAS
TO N IN H O  BORBO E BONSUCESSO SAMBA CLUBE SE APRESENTAM A M A N H Ã , A PARTIR DAS 23 HORAS,EM C A M PIN A  GRANDE

Marcelo Soares

A banda pernambucana Bonsuces- 
so Samba Qube e o cantor parai­
bano Toninho Borbo fa2em ama­

nhã apresentação nas Boninas, localizada 
em frente a Cagepa no Centro de Cam­
pina Grande, a partir das 23h. O show, 
que será no estacionamento do lugar com 
capacidade para 500 pessoas, traz a mú­
sica regional como seu estandarte.

O Bonsucesso Samba Clube surgiu 
na cidade de Olinda em 1999, como uma 
homenagem a uma comunidade local, 
trazendo um som misturado do reggae 
ao ska jamaicano, do afro-beat até a mú­
sica latina, passando pelo coco de roda, 
samba e demais ritmos pernambucanos. 
No currículo, apenas dois CD 's lança­
dos, mas )á com um grande destaque 
nacional e intemacionalmente.

A banda já teve músicâ em trilha so­
nora de filme, com “Sangue na maré” no 
filme Contra Todos, participou de cole­
tâneas como “Coleção Nacional”; “Mu­
sic From Pernambuco” e a compilação 
da Radio Brasil, lançada em Portugal. O 
primeiro rrabalho, feito de forma inde­
pendente e em co-produção entre os se­
los YB e Instituto, surgiu em 2003 com 
título homônimo, sendo considerado 
como um dos melhores álbuns do ano, 
foi distribuído p>ela Tiama Music e con­
tou com a participação dos cantores Otto, 
Tiago de Melo (do gmpo Songo) e Kari­
na Buhr (Comadre Florzinha). A banda 
hoje é composta por Rogerman (voz), 
André Édipo (guitarra, teclado e vocais), 
Chico Tchê (baixo e vocais), Bernardo 
Vieira (escaleta, voz, teclado e percussão), 
Gilsinho (percussão e vocais) e Raphael 
(bateria e percussão). O  gmpo amalmen- 
te mostra seu segundo CD; ‘Tem arte na 
barbearia’, lançado independente com 
distribuição nacional da Txatore.

Já o cantor Toninho Borbo também 
ama no cenário musical desde 2001, quan­
do cantava na Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), mostrando 
com seu groove e suas letras reflexivas, 
que trazem personagens, lugares e con­
dições sociais como enfoque. Também 
esmdante de antropologia da UFCG, co­
meçou a carreira musical se apresentan­
do em barzinhos mesclando um repertó­
rio de autores nordestinos com suas pró­
prias músicas.

FOTOS: ARQUIVO

D A P A I^B A ... '
Toninhc^ está no 

cenári^ musical desde 
2001 f  é  estudante de 
antro|olog1a da UFCG

Primeiro CD de artista foi lançado  
ainda com  a banda Quebra-Quilos

...E DE PERNAMBUCO
Bonsucesso surgiu em 
Olinda e traz em sua 
música 0 reggae e 
tendências do afro-beat

O primeiro CD de Toninho Bor­
bo, com o título “Do Beco ao Eco”, 
contém 10 músicas e foi lançado en­
quanto ele ainda tocava com a banda 
Quebra-Quilos, um a parceira criada 
em 2002; a banda era composta por 
Tiago (bateria), Fabinho (baixo) e Mi­
chael (guitarra), fazendo um a mistu­
ra de jazz e mpb. Em seu segundo 
trabalho fez um álbum promocional 
com cinco faixas, que ainda está sen­
do distribuído, mostrando a impor­
tância da música tam bém  contagiar 
pelo ritm o em canções como “E 3 
por 2”, “ O Teu Xamã” e “ Para Sair 
do Avesso”. Os álbuns gravados até 
o m om ento foram dois experimen­
tos que variaram em letras e ritmos, 
porém o músico prepara um  traba­
lho profissional para  inscrever no

Fundo Municipal de Incentivo à Cul­
tura (Fümic) deste ano, que contará 
com 10 músicas. O  ano de 2005 é con­
siderado pelo cantor o ano mais produtivo 
de sua carreira, uma de suas composições, 
a música “Ninguém Merece”, foi selecio­
nada por uma operadora de celulares para 
ser transformada em toque de celulag ele 
também passou pelo 49“ Congresso da Une 
em Goiana, esteve em São Paulo na 4® 
Bienal da Une, além de participar de um 
novo projeto da Casa de Cultura Lúdo lins, 
em Jcão Pessoa, e ter sido atração no 10° 
Festival de Artes de Areia, onde dividiu o 
palco com a cantora Lanlan.

Para maiores informações stfore o Bon­
sucesso Samba Clube ou o cantor Toninho 
Borbo, pode-se consultar os sites das atra­
ções: www.bonsucessosambaclube.com e 
www.toninhoborbo.multiply.com

http://www.bonsucessosambaclube.com
http://www.toninhoborbo.multiply.com
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PSF MELHORA INDIG\DORES DE

SAUDE
PARAÍBA MOSTRA 70TRABALHOS SOBRE EXPERIÊNCIAS EXITOSAS NA ATENÇÃO BÁSICA DURANTE EVENTOS QUE  

DEBA'n.M ,NACAPITAL,0 M ODELO IDEAL PARA O  SETOR E A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA

C)^  su rg im en to  de 
equipes do PSF 
(Programa de Saú­

de da Família) fez chegar a redu­
tos antes inatingíveis, a presença 
efetiva do Estado como fornece­
dor de socorro e orientação mé­
dica”. Foi o que afirmou a vice- 
governadori Lauremília Lucena, 
representando o Governo do Es­
tado, na so enidade de abertura 
do 1° Encontro de Experiências 
Exitosas da Estratégia Saúde da 
Família que está sendo realizado 
na Paraíba, ( om apoio do Minis­
tério da Saúde. Estão participan­
do representintes de Secretarias 
de Saúde de ^'ários Estados e m u­
nicípios e ag( ntes de saúde.

O secretáiio de Saúde, Geral­
do Almeida enfatizou que é preci­
so mudar os paradigmas da saúde 
pública e pan. isso é importante 
avançar com tecnologias apropri­
adas, ter coragem e persistência, 
pois o setor público está se prepa­
rando para o laiçamento do Pacto 
pela Saúde. Segundo a coordena­
dora estadual c e Atenção Básica, 
Lúcia Derks, neste evento, a Para­
íba apresentou nais de 70 traba­
lhos relativos a :-xperiências exito­
sas na atenção hiísica, o que é um 
desempenho muito bom.

O diretor dn Departamento 
de Atenção Bás ca do Ministério 
da Saúde, Luiz Fernando Rohm 
(que representou o ministro Al­
ceu Alvares) destacou a iniciati­
va do Governo da Paraíba em

ORTILO ANTÓNIO

realizar o evento e fez uma pa­
lestra sobre a “Política Nacional 
de Atenção Básica”.

A procura de um modelo ide­
al” é o principal objetivo do I 
Encontro de Experiências Exito­
sas da Estratégia Saúde da Famí­
lia da Região Nordeste que con­
tinua acontecendo no Hotel Tam- 
baú, em João Pessoa, desde quar­
ta-feira (9) com a participação de 
1.500 pessoas. De acordo com um 
dos coordenadores do evento, Ed- 
milson Calixto de Lima, estão no 
encontro profissionais da saúde de 
todo o Nordeste e dos Estados de 
São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro.

CO M PANH IA  P ARAIBANA D E  G A S  - P BG AS  

C O M IS S Ã O  P E R M A N E N TE  DE LIC ITAÇÃ O  

RESUL TADO DE JU LG A M E N TO  D A S  PRO PO STAS C O M ERCIA IS  

. .  TC MADA DE P R E Ç O S  N» P B G Ã S /D A F/G A -TP .06 .06 .016^
R egistro  C G E  N« 6.776.

Objeto: Contra ação de Seguro IncêrxJio {Riscos Nomeados) na forma do Anexo I.
A Comissão Pt -rmanente de Licitação constituída pela Portaria N® 003/2005, torna público 

para conhecimento dc s interessados, de acordo com as disposições da Lei Federal N" 8 .666/93 e 

suas alterações postt riores, o resultado do julgamento da PRO PO STA C O M ERCIAL da única 

empresa habilitada na fase anterior do Processo Licitatório em  referência.

1** Lugar: S U L  A M ÉR IC A  S E G U R O S  - P reço: R $ 124 .897,53  {C ento  e  v in te  e  quatro  

m il, o itocen tos  e no \ enta  e  sete  reais  e  c in q ú en ta  e  três  c en tavos)
2® Lugar; M APFRE Vera Cruz Seguradora S /A -P re ç o : R$ 141.887,60 {Cento e quarenta 

e um mil, oitocentos e c itenta e  sete reais e  sessenta centavos).
Assim sendo, fk a  aberto o prazo recursal a  partir da data desta publicação.

João Pessoa, 10 de agosto de 2006.
ELIA N E  DE M E N E ZE S  B A N D E IR A  

P residente  da  C PL.

Ele explicou que Experiência 
Exitosa é exatamente o ttabalho 
que vem sendo desenvolvido pe­
las equipes de Saúde na Família 
nos municípios de todo o País 
ptomovendo excelentes resulta­
dos e mudanças de com porta­
mento. Esses programas, disse o 
coordenador, estão proporcionan­
do melhorias na saúde da popu­
lação de baixa renda em toda a 
região Nordeste.

Calixtro afirmou que o Pro­
grama Saúde da Família já foi 
consolidado como uma política 
de governo, passando a ser uma 
estratégia de saúde. O coordena­
dor do evento ressaltou que des­
de o início os coordenadores do 
programa estavam preocupados 
em criar essa estratégia e hoje a 
preocupação é com a consolida­
ção dessa estratégia.

223 MUNICÍPIOS
Na Paraíba essa estratégia de 

saúde já existe nos 223 municípi­
os do Estado, com uma cobertura 
populacional de quase 90%. “A 
meta agora é melhorar a qualida­
de dos trabalhos nessa política de 
saúde que na Paraíba já conta com 
1.600 equipes que são compostas 
por um médico, um enfermeiro.

PRESTÍGIO
Cerca de 1,5 m il 
pessoas discutem  
casos de 
sucessos na área 

de saúde
pública, no Hotel 
Tambaú, na 
Capital

um auxiliar de enferm agem  e 
agentes comunitários de saúde, 
além de um odontólogo”, disse.

MORTALIDADE INFANTIL •
O programa Saúde da Famí­

lia foi implantado em 1994 no 
Brasil e, a Paraíba, foi um dos 
primeiros Estados a implantar o 
programa na cidade de Campina 
Grande. Ele enfatizou cjue o Saú­
de da Família mudou a realidade 
da Paraíba com a redução de mor­
talidade infantil e do número de 
pessoas hospitalizadas.

O evento que acontece no 
Hotel Tambaú tam bém  tem  o 
objetivo de conhecer quais expe­
riências estão dando os melhores 
resultados na Paraíba e em toda a 
Região Nordeste. Hoje, durante 
o encerramento, serão seleciona­
dos e premiados os quatro melho­
res trabalhos com eixos tem áti­
cos na “atenção a saúde e educa­
ção, saúde e participação popular, 
vigilância e saúde e organização 
do processo de trabalho. O Mi­
nistério da Saúde além de premi­
ar os trabalhos escolhidos, promo­
verá viagens para que as equipes 
vencedoras conheçam in-loco os 
trabalhos de outras equipes em 
outros Estados brasileiros.


